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A  gente  tem  o  que 
mostrar.  Uma  gestão 
sólida,  consistent 
com  resultados." 
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O  Vovó  faz  livro  digital 

a  partir  de  ilustrações 
imaginárias  {pág  11} 

O  Rogério  Gulin  faz 

show  de  viola  amanhã 
na  Caixa  Cultural  {pág u} 


Depois  das  semifinais 


I  Venda  de 
veículos 
sobe  12,5% 
no  Paraná 

O  Números  mostram  que  setor  se  recuperou,  mas  não 
o  suficiente  para  compensar  perdas  0 16.785  unidades 
foram  vendidas  nos  primeiros  15  dias  de  junho  {págio 


Turismo  internacional 
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►  Alviverde  conseguiu  um  empate  com  gosto  de  vitória 


ELISA  RODRIGUES/FUTURA  PRESS 


Coxa  empata  com  o  Peixe  na  Vila 

o  Coritiba  foi  à  Vila  Belmiro  e  não  se  intimidou  diante  de  um  Santos  que  precisava 
provar  que  o  foco  agora  é  o  Brasileirâo  e  que  a  desclassificação  na  Copa  Libertadores 
não  prejudicou  o  time.  Com  o  empate  em  2  a  2,  o  Coritiba  foi  a  sete  pontos  e  passou 
a  ocupar  a  11^  posição  na  tabela.  Próximo  jogo  é  contra  o  Sport  {pág  16} 


Dólar  alto 
não  inibe 
viagem 

O  Turista  brasileiro  não  deixa 
de  viajar,  mesmo  com  a  moeda 
americana  mais  cara  O  Pacotes 
para  as  férias  de  julho  seguem 
muito  procurados  {pág  09} 


Resultado  do 
Sisu  sai  hoje 

Estudantes  terão  até  9  de  julho 
para  fazer  a  matrícula.  Na  média, 
a  concorrência  é  de  21  candidatos 
por  vaga  {pág  07} 


Condenado 
à  morte 


Amigos  tentam  salvar  um 
brasileiro  do  fuzilamento  na 
Indonésia.  Ele  recebeu  a  pena  por 
tentar  entrar  no  país  com 
13,7  kg  de  cocaína  {pág  os} 


CPMI 

debate 

violência 

A  Comissão  Parlamen- 
tar Mista  de  Inquérito 
(CPMI)  constituída  no 
Congresso  Nacional  pa- 
ra investigar  o  proble- 
ma da  violência  contra 
as  mulheres  realiza  ho- 
je, a  partir  das  14  ho- 
ras, audiência  pública 
no  Plenarinho  da  As- 
sembleia Legislativa  do 
Paraná.  O  evento  con- 
tará com  a  participação 
da  deputada  federal  Jô 
Moraes  (PCdoB)  e  da 
senadora  Ana  Rita  (PT), 
respectivamente  presi- 
dente e  relatora  da  co- 
missão, bem  como  dos 
demais  membros  da 

CPMI.     METRO  CURITIBA 


Cotações 

Dólar 

+  0,43% 
(R$2,06) 

Euro 

T 

+0,61% 
(R$2,57) 

Bovespa 

* 

-  0,12% 
(55.439  pts) 

Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 
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Partidos  definem 
candidaturas  em 
convenções 

O  Final  de  semana  agitado  na  política  O  Sete  partidos 
decidiram  posição  na  eleição  à  prefeitura  de  Curitiba 


o  sábado  e  domingo  foram 
de  agitação  política  em  Cu- 
ritiba, com  sete  partidos 
realizando  convenções  para 
definir  a  posição  em  relação 
às  eleições  municipais. 

No  sábado,  o  PDT  e  o  PV 
fizeram  convenção  que  ho- 
mologou a  candidatura  do 
ex-deputado  federal  Gusta- 
vo Fruet  (PDT)  a  prefeito, 
além  de  conformar  a  alian- 
ça com  o  PT,  que  indicou  o 
vice  na  chapa,  a  advogada 
Mirian  Gonçalves. 

O  PMDB  fez  uma  conven- 
ção disputada  e  o  ex-prefei- 
to  Rafael  Greca  (PMDB)  foi  o 
vencedor  contra  o  deputado 


estadual  Reinold  Stephanes 
Jr.  A  candidata  a  vice  de  Gre- 
ca será  a  profissional  da  saú- 
de Marinalva  Gonçalves  da 
Silva. 

O  PTB  também  fez,  no  sá- 
bado, convenção  que  defi- 
niu apoio  à  reeleição  do  pre- 
feito Luciano  Ducci  (PSB). 

Na  convenção  do  PSD,  o 
prefeito  de  São  Paulo  Gilber- 
to Kassab  veio  prestigiar  o 
evento  que  também  contou 
com  a  presença  do  governa- 
dor Beto  Richa  (PSDB).  Ficou 
definido  que  o  partido 
apoiará  Luciano  Ducci  e  que 
também  poderá  indicar  o  vi- 
ce na  chapa.  Ontem,  o  PSL 


também  confirmou  o  apoio 
ao  prefeito  Ducci. 

OPSOL  e  o  PCB  decidi- 
ram se  coligar  e  lançaram 
Bruno  Meirinho  (PSOL)  can- 
didato à  prefeitura. 

No  próximo  sábado,  o 
PSDB  e  o  PSB  realizam  suas 
convenções  para  oficializar 
a  candidatura  de  Ducci  e  até 
lá  continuam  as  negocia- 
ções que  vão  definir  quem 
será  o  vice  na  chapa  do  pre- 
feito, que  pode  ter  15  parti- 
dos na  coligação. 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  o  Metro  publica,  todas  as  segundas-feiras, 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 
das  cidades  onde  circula  •  O  leitor  curitibano 
pode  acompanhar  a  série  pela  internet 


Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


m 


Metro  *^ 
São  Paulo 


Celso  Russomanno 
(PRB) 


Eros  Biondini 
(PTB) 


Regina  M.  Zetone 
(PTB)  -  São  Caetano 


Metro  ^,  fj 
Rio  de  Janeiro 


Rodrigo  Maia 
(DEM) 


José  Fortunati 
(PDT) 


Metro 
Campinas 


Silvia  Ferraro 
(PSTU) 
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Metro 
Santos 


Eneida  Koury 
(Psol) 


Alep  vota  empréstimo  da  Copa 


o  projeto  de  lei  que  auto- 
riza o  Tesouro  do  Estado, 
através  do  FDE  (Fundo  de 
Desenvolvimento  Econó- 
mico), a  apoiar  financeira- 
mente o  projeto  de  refor- 
ma da  Arena  da  Baixada, 
que  receberá  os  jogos  da 
Copa  do  Mundo  em  2014, 
começa  a  ser  discutido  pe- 
los deputados  na  sessão 


plenária  de  hoje. 

A  pauta  dos  trabalhos 
também  inclui  outras  18 
proposições,  dois  vetos  e 
cinco  indicações  parlamen- 
tares. Entre  estas,  estão 
quatro  projetos  de  lei  de  au- 
toria do  Ministério  Público 
do  Estado,  todos  no  primei- 
ro turno  de  discussão.  Um 
deles,  o  n°  244/12,  cria  180 


cargos  de  assessor  de  Pro- 
motoria, de  provimento  em 
comissão,  símbolo  DAS-5, 
no  quadro  dos  servidores  da 
instituição. 

Os  deputados  votam  ain- 
da os  vetos  do  governador  a 
um  projeto  que  institui  po- 
lítica de  cooperativismo  e 
outro  sobre  MMA. 

#  METRO  CURITIBA 


Breve 


LDO  2013 
será  votada 

ORÇAMENTO.  O  projeto  da 
Lei  de  Diretrizes  Orçamen- 
tárias de  Curitiba  segue 
para  votação  e  o  primeiro 


turno  ocorre  amanhã.  A 
segunda  votação  está  pre- 
vista para  a  quarta-feira.  O 
texto  enviado  pelo  Execu- 
tivo prevê  o  orçamento  de 
R$  5,6  bilhões.  O  desta- 
ques são  investimentos 
em  vias,  segurança,  espor- 
te e  lazer,  trânsito,  meio 
ambiente,  saúde  e  trans- 
porte, conforme  priorida- 
des apresentadas  pelos  ci- 
dadãos. #  METRO  CURITIBA 
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Luciano  Ducci  ocupa 
o  cargo  de  prefeito 
de  Curitiba  há  pou- 
co mais  de  dois 
anos.  Eleito  como 
vice  de  Beto  Richa  em  2004 
e  2008,  ele  ainda  enfrenta  o 
desconhecimento  de  boa 
parte  do  eleitorado.  Na  cor- 
rida deste  ano,  aparece  em 
terceiro  na  preferência  dos 
eleitores.  Mas  confia  na 
campanha  e  na  apresenta- 
ção de  suas  obras  para  re- 
verter o  quadro  e  chegar  ao 
segundo  turno. 

Por  que  o  eleitor  deve  man- 
ter o  senhor  na  prefeitura? 

Pelo  desenvolvimento  que 
a  cidade  vem  tendo.  O  gran- 
de indicador  da  nossa  ges- 
tão é  a  diminuição  da  po- 
breza e  da  miséria.  Curitiba 
foi  a  cidade  que  mais  dimi- 
nuiu pobreza  e  miséria,  se- 
gundo a  Fundação  Getúlio 
Vargas  e  o  Ipea.  Nós  dimi- 
nuímos 65%  de  pobreza  e 
miséria,  e  o  Brasil  diminuiu 
de  42%  a  45%,  que  é  bastan- 
te também.  Temos  a  menor 
taxa  de  desemprego  do 
país,  já  por  um  bom  tempo. 
Conseguimos  chegar  no 
quarto  PIB  do  país.  E  nós  te- 
mos hoje  o  maior  salário 
médio.  São  indicadores 
muito  fortes  que  se  somam 
aos  da  área  social:  a  menor 
taxa  de  mortalidade  infan- 
til e  uma  das  melhores  edu- 
cações básicas  do  Brasil. 

A  redução  da  miséria  e  o 
menor  desemprego  resultam 
de  ações  da  prefeitura? 

A  prefeitura  fez  todo  o  pro- 
cesso de  articulação  para 
que  isso  acontecesse.  O  pro- 
grama "Família  Curitiba- 
na",  por  exemplo,  foi  bus- 
car mais  de  7  mil  famílias 
em  áreas  de  extrema  pobre- 
za. Construímos  45  Cras,  os 
Centros  Regionais  de  Assis- 
tência Social,  nos  bairros 
mais  periféricos  da  cidade. 
Montamos  13  barracões  do 
Eco  Cidadão  com  cooperati- 
vas funcionando.  E  agora, 
em  parceria  com  o  BNDES, 
vamos  implantar  mais  13 
desse  modelo,  que  atende 
os  coletores  de  material  re- 
ciclado, com  502  carrinhos 
elétricos  e  carrinhos  con- 
vencionais, uma  novidade 
para  a  cidade.  E  temos  o  Ar- 
mazém da  Família,  que  ho- 
je atende  mais  de  200  mil 
famílias  por  mês,  com  uma 
redução  de  30%  no  preço 
dos  produtos  de  primeira  li- 
nha, coisa  que  não  aconte- 
cia antes.  Na  educação  in- 
fantil, na  primeira  gestão, 
foram  quase  10  mil  vagas; 
agora  nesta  gestão  são  mais 
de  10  mil  vagas  sendo  aber- 
tas. Temos  31  liceus  em  Cu- 
ritiba que  trabalham  na  ca- 
pacitação profissional.  Tem 
o  programa  "Bom  Negó- 
cio", que  formou  mais  de 


Eleições^ 

2012 


PRE-CANDIDATO 
LUCIANO  DUCCI 

O  prefeito  Luciano  Ducci,  do  PSB,  conta  com  a  boa  avaliação  de  sua  administração  e  com 
o  apoio  do  governador  Beto  Richa  (PSDB) para  deixar  a  condição  de  terceiro  colocado 
nas  pesquisas  eleitorais  na  cidade.  E  acrescenta  também  como  trunfo  sua  boa  relação 
com  o  governo  federal,  de  onde  trouxe  recursos  bilionários  para  obras  de  mobilidade 

'A  CANDIDATURA  MAIS 
FORTE  É  A  MINHA 


12  mil  pessoas. 

O  que  a  população  pode  es- 
perar de  um  novo  mandato? 

Temos  que  consolidar  o 
que  está  acontecendo  nes- 
te momento.  São  muitas 
obras  importantes.  Com  o 
pacote  de  obras  até  o  final 
de  2013,  a  cidade  vai  estar 
bem  encaminhada.  Tem  o 
metro  que  deve  começar 
as  suas  obras  no  final  do 
ano.  Muita  gente  fala  do 
transporte  coletivo  da  ci- 


dade, que  não  tem  inova- 
ção. Mas  Curitiba  avançou 
bastante.  Nós  temos  o 
Ligeirão,  exemplo  claro  de 
mudança  de  modelo,  o  de- 
salinhamento de  estações 
para  fazer  um  processo 
mais  rápido  de  transporte. 
Já  está  no  Boqueirão, 
Centro,  Pinheirinho,  Linha 
Verde,  Centro.  Já  estamos 
fazendo  a  linha  Santa  Cân- 
dida-Centro.  Ano  que  vem 
a  linha  Centenário-Campo 
Comprido.  E  o  Ligeirão  é 


movido  a  biocombustível, 
40%  menos  poluente  que  o 
diesel.  Agora,  lançamos  na 
Rio+20,  o  ônibus  híbrido, 
hibrielé tricô.  A  parte  a  die- 
sel é  a  biodiesel,  que  dimi- 
nui a  emissão  de  gases  de 
efeito  estufa  em  90%.  E  já 
começa  por  cinco  linhas 
em  Curitiba  no  final  de 
agosto.  Começa  pelo  Inter 
1,  Vicente  Machado-De- 
tran.  Água  Verde-Abran- 
ches,  Guanabara-Mercês  e 
Ahú-Los  Angeles. 


Haverá  novos  projetos  para 
os  ônibus? 

A  gente  precisa  continuar 
avançando.  Nós  temos  os 
corredores  de  transporte 
bem  definidos,  mas  tam- 
bém outra  parte  que  tran- 
sita nas  ruas  junto  com  os 
veículos,  que  causam  um 
certo  atraso  no  desloca- 
mento, em  especial  nos 
horários  de  pico.  Já  temos 
o  projeto  pronto  para  im- 
plantarmos as  faixas  exclu- 
sivas para  os  ônibus.  Elas 
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vão  ter  tachões  e  horários 
em  que  somente  os  ônibus 
circularão,  vai  ter  fiscaliza- 
ção eletrônica.  Este  proje- 
to pega  todo  o  Inter  2.  E 
também  estamos  fazendo 
a  integração  temporal  de 
algumas  linhas.  Todo  o  ei- 
xo das  estações-tubo  da  Li- 
nha Verde  agora  vai  estar 
com  integração  temporal. 
O  sistema  de  transporte  de 
Curitiba  é  92%  integrado. 
Nós  vamos  chegar  a  96%, 
97%  de  integração  nos  pró- 
ximos anos. 

O  que  está  sendo  planejado 
para  a  Saúde? 

Saúde  é  um  desafio  gran- 
de. Mas  o  sistema  público 
de  saúde,  no  Brasil,  é  um 
dos  mais  avançados  do 
mundo.  E  Curitiba  é  uma 
cidade  de  referência.  Tem 
desafios,  lógico.  As  unida- 
des 24  horas  passaram  por 
um  momento  de  transição, 
e  hoje  a  situação  está  bem 
calma.  Acabei  de  inaugu- 
rar agora  o  primeiro  raio-X 
digital  em  unidades  24  ho- 
ras. Curitiba  é  a  primeira 
cidade  do  Brasil  que  vai  ter 
uma  rede  de  raios-X  digi- 
tais, acoplados  a  uma  cen- 
tral de  laudos,  no  Hospital 
do  Idoso,  que  vai  viabilizar 
o  laudo  em  tempo  real.  Da 
mesma  forma  como  a  gen- 
te enxergou,  lá  atrás,  a  ne- 
cessidade de  fazer  um  pro- 
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QUEM  É  LUCIANO  DUCCI 


Idade:  57  anos 
Partido:  PSB 

Nascido  em:  Curitiba,  em  23  de 
março  de  1955 

Família:  Casado,  pai  de  dois  filhos 

Ê:  Médico  pediatra,  com  atuação  em 
pneumologia  pediátrica,  e  servidor 
de  carreira  da  Secretaria  Municipal 
de  Saúde  desde  1987 

Já  foi:  Secretário  municipal  de  Saúde, 
diretor-geral  da  Secretaria  estadual 
da  Saúde,  deputado  estadual  e 
vice-prefeito  de  Curitiba 

Formação:  Formado  em  medicina 
pela  PUC-PR,  tem  especialização  em 
administração  pública  pela  UFPR 


P5B40 


História  política: 

Participou  do  movi- 
mento estudantil.  Em 
2002,  elegeu-se  deputado 
estadual  pelo  PSB.  Em  2004,  foi  eleito 
vice-prefeito  na  chapa  de  Beto  Richa 
(PSDB),  reeleito  em  2008 

Eleições  já  disputadas:  Deputado 
estadual,  em  2002;  vice-prefeito  de 
Curitiba  em  2004  e  2008 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Curitiba:  Reduzir  ainda  mais  a  ta- 
xa de  miséria  na  cidade,  retirar  todos 
os  moradores  das  margens  do  rios, 
concluir  os  projetos  de  mobilidade 
em  andamento 


www.lucidnoducci.com.br 
www.fdcebook.com/lucidnoduccii 
Twitter:  @lucianoducci 

(4.868  seguidores) 
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Na  campanha  cada  um  mostra  o  que  conhece 
da  cidade,  suas  propostas,  o  que  fez  na  vida.  Se 
trabalha,  se  não  trabalha.  Tem  gente  que  está  há  um 
ano  e  meio  sem  trabalhar.  Não  sei  como  consegue.'' 


grama  como  o  "Mãe  Curiti- 
bana",  para  reduzir  a  mor- 
talidade infantil  e  dar  um 
atendimento  de  qualidade 
para  a  gestante,  agora,  te- 
mos o  Hospital  do  Idoso, 
até  por  conta  do  aumento 
da  expectativa  de  vida. 

E  em  pronto-socorro? 

Precisamos  agora  avançar 
na  região  norte  da  cidade. 
Temos  três  prontos-socor- 
ros,  que  estão  superlota- 
dos, em  Curitiba:  o  Evan- 
gélico, o  Cajuru  e  o  do  Tra- 
balhador. Já  conversei  com 
o  governador  Beto  Richa. 
Nós  estamos  montando 
uma  equipe  técnica  para 
discutir  já  a  estruturação  e 
o  projeto  de  um  hospital, 
um  pronto-socorro  para  a 
região.  Com  centro  cirúrgi- 
co, UTl,  internamento,  pa- 
ra atender  também  a  re- 
gião metropolitana. 

A  maior  queixa  é  a  demora 
no  atendimento  na  saúde 
por  falta  de  médicos.  A  pre- 
feitura está  com  dificuldade 
de  contratar  médicos? 
Contratamos  550  médicos. 
Acredito  que  com  mais  70, 
80  médicos  a  gente  preen- 
cha o  quadro  necessário 
para  a  área  de  urgência. 

E  em  quanto  tempo  eles 
estarão  trabalhando? 

Eles  já  estão  trabalhando. 
Muito  se  fala  da  demora, 
da  falta  de  atendimento. 
Mas  as  pessoas  não  perce- 
bem o  número  de  consul- 
tas médicas  que  são  reali- 
zadas em  Curitiba.  São 
quase  400  mil  consultas 
por  mês,  entre  especializa- 
da, retorno,  urgência, 
emergência  e  consulta  bá- 
sica. E  não  é  consulta  de 
enfermagem,  é  consulta 
médica.  E  bastante. 

Quanto  disso  vem  da  região 
metropolitana? 

Algumas  unidades  24  ho- 
ras tem  até  50%  do  atendi- 
mento. E  temos  outro  da- 
do em  Curitiba:  13  mil  in- 
ternamentos por  mês  pelo 
SUS.  Isso  dá  400  interna- 
mentos todos  os  dias.  Tem 
hospital  que  atende  mais 
de  2  mil  pessoas  por  dia. 

E  a  maioria  passa  pelas 
unidades  de  saúde? 

Boa  parte  passa  pelas  uni- 
dades de  saúde,  outros  pe- 
las áreas  de  pronto  atendi- 
mento, outros  por  urgên- 
cia e  emergência.  É  um  sis- 
tema que  tem  toda  a  flui- 
dez. E,  lógico,  às  vezes  isso 
acontece,  as  pessoas  recla- 
mam na  demora  da  consul- 
ta especializada.  É  o  caso  da 
ortopedia,  que  tem  uma  de- 
manda muito  grande.  Mas 
os  casos  que  são  de  urgên- 
cia e  emergência  não  dei- 
xam de  ser  atendidos.  Nor- 


malmente quando  a  consul- 
ta especializada  é  eletiva,  o 
tempo  de  espera  é  maior, 
como  é  no  Canadá,  em  Lon- 
dres, nos  Estados  Unidos. 

As  obras  do  PAC  da  Copa 
estão  começando  agora. 
Não  está  tarde? 

Não,  dá  tempo  tranquilo.  A 
Copa  do  Mundo  é  um  mo- 
mento importante,  estraté- 
gico para  a  cidade.  Nós  via- 
bilizamos recursos  que  não 
viriam  se  não  estivéssemos 
na  Copa.  Muita  gente  criti- 
ca a  Copa  do  Mundo  em  Cu- 
ritiba, muita  gente  é  con- 
tra. Eu  sou  super  a  favor. 

O  que  não  viria  para  Curitiba 
se  não  fosse  a  Copa? 

Por  exemplo,  a  reforma  da 
rodoviária.  Não  viria  o  via- 
duto estalado,  a  nova  Mare- 
chal Floriano,  os  recursos 
para  a  Linha  Verde  Sul,  to- 
do esse  sistema  que  envolve 
os  centros  de  operação  do 
trânsito,  os  painéis  que  es- 
tão sendo  implantados.  E  a 
parceria  com  o  governo  do 
Estado,  de  onde  tem  vindo 
recursos  para  a  Carlos  de 
Carvalho,  a  Fagundes  Vare- 
la, a  Augusto  Stresser,  São 
Francisco,  Av.  Batel.  Daqui  a 
pouco  vem  Salgado  Filho, 
Raul  Pompeia,  Carlos 
Klemtz,  Manoel  Ribas.  As 
obras  do  anel  viário  central, 
que  estão  ficando  prontas. 
Curitiba  passa  por  um  mo- 
mento de  mudança  de  pata- 
mar. O  anel  viário  já  tem 
ajudado  bastante. 

Na  questão  viária,  há  o 
aumento  da  frota. 

Aumentou  bastante,  mas 
não  é  um  fator  negativo,  é 
positivo.  Aumentou  porque 
a  renda  do  brasileiro  me- 
lhorou. Muita  família  que 
nunca  teve  carro  na  vida,  ti- 
nha o  sonho  de  ter  o  seu 
carro  e  está  tendo.  A  frota 
em  Curitiba  é  a  maior  do 
Brasil.  Isso  se  explica  até  pe- 
los indicadores.  Maior  dimi- 
nuição de  pobreza  e  misé- 
ria, maior  renda  média,  me- 
nor taxa  de  desemprego, 
mais  serviços  públicos. 

Existem  muitas  críticas  sobre 
a  lentidão  na  Linha  Verde. 
Tem  solução? 

Quem  conhece  Curitiba  sa- 
be como  era  a  Linha  Verde 
antes.  Eu  conheci  a  BR-116 
quando  tinha  uma  pista  só. 
Depois  ela  foi  duplicada. 
Mesmo  assim,  a  Linha  Ver- 
de já  estava  intransitável  e 
não  tinha  pistas  laterais. 
Você  imagina  se  nós  não  ti- 
véssemos tido  a  coragem,  a 
determinação,  quando  as- 
sumimos a  prefeitura,  de 
buscar  um  dinheiro  que  es- 
tava perdido.  O  dinheiro  do 
BID  estava  perdido,  a  licita- 
ção estava  fracassada,  judi- 
cialmente sem  condições 


de  dar  prosseguimento.  O 
Beto  (Richa)  foi  para  Nova 
York,  no  BID,  e  conseguiu 
reaver  o  dinheiro  e  licitá-la 
de  forma  muito  rápida, 
com  os  projetos  existentes. 
Pegamos  o  dinheiro  que, 
quando  foi  captado,  tinha 
um  valor  em  dólar,  e  depois 
caiu  pela  metade.  Mas  fize- 
mos essa  obra  que  transfor- 
mou aquela  região.  Esta- 
mos dando  continuidade  a 
ela,  agora  com  recurso  da 
Agência  Francesa  de  Desen- 
volvimento, para  chegar 
até  a  Victor  Ferreira  do 
Amaral.  Temos  uma  parte 
do  recurso  para  fazer  do 
Atuba  até  o  Solar.  Agora  nós 
estamos  lançando  títulos 
na  Bolsa  de  Valores,  o  que 
também  foi  uma  grande 
inovação.  A  gente  começa 
vendendo  R$  60  milhões 
em  Cepacs  para  licitar  as 
obras  que  vão  da  Victor  Fer- 
reira do  Amaral  ao  Solar. 

Com  quais  partidos  o  senhor 
conta? 

A  coligação  hoje  já  tem 


PSB,  PSDB,  DEM,  PP,  PTB, 
PSD,  PRB,  PRP,  PSL,  PMN, 
PHS.  São  13  ou  14  partidos. 

Já  desistiu  do  PMDB? 

O  PMDB  tem  uma  discussão 
interna,  acredito  que  eles 
vão  ter  candidatura  pró- 
pria. Se  fosse  uma  questão 
consensual  de  apoio  do  par- 
tido à  minha  candidatura, 
tudo  bem.  Mas  uma  discus- 
são que  polemize  não  traz 
vantagem  nenhuma. 

E  o  PPS? 

Nós  estamos  conversando. 

O  vice  como  fica? 

O  vice  vai  ser  definido  de- 
pois desta  edição. 

Na  segunda-feira  passada  o 
senhor  esteve  no  Ministério 
Público,  em  função  da  notícia 
da  revista  Veja  que  o  acusou 
de  enriquecimento  ilícito,  e 
disse  que  'a  campanha  come- 
çou da  pior  maneira  possível'. 
O  que  o  senhor  está  esperan- 
do desta  campanha? 
Espero  que  seja  uma  cam- 


panha de  discussão  de 
ideias,  de  propostas.  Sabia 
que  poderia  haver  muitas 
críticas  sobre  a  forma  de  ad- 
ministrar a  cidade.  Mas  não 
esperava  que  fosse  começar 
por  onde  começou,  de  for- 
ma tão  baixa,  com  agres- 
sões e  questões  particulares 
e  de  família,  envolvendo 
mulher,  filhos.  Eu  acho  isso 
muito  baixo. 

A  notícia  teve  a  ver  com 
campanha? 

Foi  campanha,  não  tenho 
dúvida.  Tem  até  endereço  e 
digital,  mas  não  cabe  citar, 
a  gente  sabe  quem  é.  Já  co- 
nhece a  prática  e  o  modelo. 

E  o  senhor  está  preparado 
para  essa  campanha? 

Eu  estou  muito  tranquilo, 
porque  a  gente  tem  o  que 
mostrar,  uma  gestão  muito 
sólida,  consistente,  com  re- 
sultados espetaculares,  que 
não  dá  para  comparar  com 
os  de  outras  cidades.  Com 
propostas  inovadoras  para 
Curitiba.  Da  minha  parte. 


não  vai  haver  bate-boca.  Da 
minha  parte  não  vou  agre- 
dir. Agora,  não  vou  aceitar 
ser  agredido. 

O  senhor  considera  que  foi 
agredido  neste  caso?  E  a 
denúncia  feita? 

Totalmente  agredido.  A  ma- 
téria foi  caluniosa.  Estamos 
tomando  uma  atitude. 

Em  tese,  os  pré-candidatos 
mais  fortes  são  aliados  do 
governo  federal.  Mas,  na  prá- 
tica, o  seu  grande  aliado  é  o 
governador  Beto  Richa.  Quem 
está  mais  forte  para  ajudar  na 
campanha?  O  governo  federal 
ou  o  governo  do  Estado? 
Acho  que  a  candidatura 
mais  forte  é  a  minha.  Ela 
tem  hoje  um  apoio  muito 
sólido  do  governo  do  Esta- 
do, com  o  governador,  co- 
mo também  uma  parceria 
com  o  governo  federal.  Eu 
tenho  uma  parceria  cons- 
truída, tanto  do  meu  parti- 
do nacional,  quanto  com  o 
ministro  de  Integração  Na- 
cional e  outros  ministé- 
rios. A  gente  tem  tido  um 
acesso  muito  grande  e  via- 
bilizado recursos  que  a  ci- 
dade nunca  viabilizou  na 
sua  história.  Nunca  Curiti- 
ba conseguiu  pegar  R$  1 
bilhão  no  governo  federal, 
a  fundo  perdido,  para  fazer 
uma  obra.  Nunca  Curitiba 
foi  ao  Ministério  do  Planeja- 
mento e  trouxe  R$  150  mi- 
lhões a  fundo  perdido,  para 
a  cidade.  Em  outras  áreas, 
como  o  PAC  da  Copa,  tenho 
ido  e  conseguido  os  recur- 
sos. Por  isso,  a  cidade  está 
um  canteiro  de  obras.  Eu 
quero  conseguir  as  coisas 
para  a  cidade,  com  projetos. 
Tem  gente  que  critica  o  Ip- 
puc,  mas  nem  sabe  o  que  é, 
nunca  entrou  no  Ippuc,  não 
conhece  os  técnicos,  não  sa- 
be o  que  faz.  Tem  técnicos  e 
funcionários  que  entendem 
a  cidade  como  poucos. 

Na  única  pesquisa  eleitoral 
divulgada  até  agora  o  senhor 
aparece  em  terceiro  lugar. 
Tem  pesquisas  próprias? 

Acho  que  continuo  em  ter- 
ceiro, com  uma  boa  aprova- 
ção, numa  faixa  de  70%. 

E  como  reverter  isso  para  ir 
para  o  segundo  turno? 

Durante  a  campanha  cada 
um  mostra  o  que  conhece 
da  cidade,  suas  propostas, 
suas  realizações,  o  que  fez 
na  vida.  Como  trabalha,  se 
não  trabalha.  Tem  gente 
que  está  há  um  ano  e  meio 
sem  trabalhar,  por  exem- 
plo. Não  sei  como  a  pessoa 
consegue  ficar  tanto  tempo 
sem  trabalhar.  Estamos 
acostumados  a  trabalhar  de 
manhã  até  a  noite.  Vamos 
mostrar  isso  na  campanha. 
E  a  população  vai  decidir. 

#  METRO  CURITIBA 
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Sem  escolta,  presos 
perdem  audiências 

O  Detentos  não  comparecem  às  convocações  e  processos  atrasam 


Pelo  menos  40  escoltas  de 
presos  deixaram  de  ser  fei- 
tas no  Paraná  nos  últimos 
três  meses  por  causa  de  um 
impasse  entre  a  Sesp  (Secre- 
taria de  Segurança  Pública 
do  Paraná)  e  a  Seju  (Secreta- 
ria de  Justiça  do  Paraná). 
Presos  com  audiências  mar- 
cadas não  são  ouvidos  pelos 
juízes  porque  não  há  quem 
transporte  os  réus. 

Historicamente,  os  poli- 
ciais civis  e  militares,  sob 
responsabilidade  da  Sesp, 
fazem  o  serviço.  No  entan- 
to, desde  meados  de  março, 
a  Sesp  deixou  de  atender 
parte  dos  pedidos  do  judi- 
ciário sob  alegação  de  que 
os  agentes  penitenciários 
têm  estrutura  para  fazer  a 
escolta. 

A  Sesp  informou  que  os 
policiais  civis  só  devem  fa- 
zer escolta  se  o  preso  estiver 
em  delegacias,  caso  contrá- 
rio, o  Depen  deve  se  respon- 
sabilizar pelo  transporte.  Se- 


gundo  a  secretaria,  o  traba- 
lho era  feito  por  policiais  de 
maneira  irregular  e  agora  a 
nova  administração  quer 
mudar  esta  situação. 

O  diretor  do  Depen  (De- 
partamento Penitenciário 
do  Paraná)  Maurício  Kueh- 
ne  afirma  que  não  há  como 
a  Secretaria  de  Justiça  assu- 
mir a  responsabilidade  pela 
escolta  de  presos.  "Nossos 
agentes  penitenciários  não 
andam  armados.  Não  temos 
a  menor  condição  de  tirar 
uma  pessoa  que  é  acusada 
de  um  crime  de  dentro  de 
uma  penitenciária  e  levá-la 
a  uma  audiência",  explica. 

O  vice-presidente  da  Co- 
missão de  Advocacia  Crimi- 
nal da  Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil  no  Paraná, 
Eduardo  Sanz  de  Oliveira, 
diz  que  esse  impasse  é  resul- 
tado da  falta  de  organização 
do  governo  paranaense. 

"Nos  preocupa  que  uma 
questão  tão  simples  cause 


DIVULGAÇÃO/PREFEITURA 


Ahú  ganha  novo 
binário  amanhã 


A  partir  de  amanhã  as  ruas 
Albano  Reis  e  Carlos  Au- 
gusto Cornelsen,  no  bairro 
Ahú,  vão  passar  a  ter  senti- 
do único.  As  vias  vão  for- 
mar um  binário. 

Segundo  a  prefeitura  de 
Curitiba,  a  mudança  será 
feita  porque  com  o  aumen- 
to no  fluxo  de  veículos  na 
Carlos  Augusto  Cornelsen, 
os  motoristas  tinham  pou- 
ca visibilidade  para  passar 
pelos  cruzamentos,  princi- 
palmente da  Albano  Reis 
com  a  Nilo  Peçanha. 

Agentes  da  Setran  (Se- 


cretaria Municipal  de 
Trânsito)  vão  orientar  os 
motoristas  sobre  as  mu- 
danças. 

#  METRO  CURITIBA 


15h 

é  o  horário  marcado 
para  começar  a  ope- 
ração para  implanta- 
ção do  novo  binário 
que  será  coordenado 
pela  Secretaria  de 
Trânsito. 


tantos  problemas.  Basta  as 
secretarias  se  reunirem  e 
conversarem",  avalia. 

#  METRO  CURITIBA 


27  mil 

é  o  número  de  presos 
do  Paraná,  uma  das 
maiores  populações 
carcerárias  do  país. 


Números 

13  mil  detentos  estão  em 
delegacias  no  Paraná,  mui- 
tos de  maneira  ilegal  por- 
que falta  espaço  no  siste- 
ma penitenciário 
14,5  mil  estão  em  peniten- 
ciárias 

O  estado  tem  24  peniten- 


CUMlTlDA 


Moradores 
de  Curitiba 
podem  ficar 
sem  água 

Três  bairros  de  Curitiba 
podem  ficar  sem  água  ho- 
je por  causa  de  obras  da 
Sanepar.  No  Centro,  o  ser- 
viço da  companhia  come- 
ça às  8h  e  deve  terminar 
ao  meio-dia.  No  Campo 
Comprido,  a  interrupção 
no  fornecimento  é  das  8h 
às  16h.  O  outro  bairro  afe- 
tado  é  o  Tamurã,  onde  as 
obras  estão  previstas  para 
começar  às  14h  e  só  ter- 
minam no  fim  da  tarde  de 
hoje.  O  horário  exato  não 
foi  informado  pela  empre- 
sa. Quem  tiver  dúvidas, 
pode  entrar  em  contato 
com  a  Sanepar  pelo  telefo- 
ne 115.  É  recomendável 
ter  em  mãos  a  conta  de 
água  ou  o  número  da  ma- 
trícula. 

•  METRO  CURITBA 


HC  cancela 
consultas 
por  causa 
da  greve 

A  partir  de  hoje,  todas  as 
consultas  eletivas,  que  são 
as  não-emergenciais,  do 
Hospital  de  Clínicas  da  Uni- 
versisdade  Federal  do  Para- 
ná estão  canceladas.  A  me- 
dida foi  anunciadas  pela  di- 
reção do  hospital  por  causa 
da  greve  dos  servidores 
técnco-administrativos , 
que  já  dura  duas  semanas. 
Desde  o  dia  15,  a  realização 
de  exames  estava  suspensa, 
o  que  prejudicou  em  torno 
de  3.850  pacientes.  Segun- 
do a  direção,  sem  os  exa- 
mes, os  médicos  não  con- 
seguem continuar  os  aten- 
dimentos. Por  dia,  1,3  mil 
pessoas  deixarão  de  ser 
atendidas.  O  HC  tem  1,9 
mil  fancioários  e  em  torno 
de  300  estão  parados. 

•  METRO  CURITBA 
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Paraná  com  sol  e  frio 


Depois  de  dias  chuvosos,  a  previsão,  segundo  o  Sime- 
par,  é  de  tempo  estável  em  todo  o  Estado.  Uma  massa 
de  ar  seco  se  afasta  e  uma  frente  fria  de  fraca  intensi- 
dade se  desloca  no  oceano,  o  pode  provocar  chuvas  no 
leste  do  Paraná.  Hoje  à  noite  deve  chover  rápido  em 
Curitiba  e  no  litoral.  A  patir  de  amanhã  o  tempo  per- 
manece estável  e  com  frio.  A  mínima  prevista  para  Cu- 
ritiba amanhã  é  11°C  e  a  máxima  de  19°C. 


RMC  tem  nove 
mortes  violentas 


Segundo  o  relatório  do  Ins- 
tituto Médico  Legal,  foram 
registradas  nove  mortes 
violentas  em  Curitiba  e  na 
Região  Metropolitana,  de 
sexta-feira  à  tarde  até  on- 
tem. Duas  pessoas  morre- 
ram em  acidentes  de  trânsi- 
to, uma  na  Cidade  Indus- 
trial e  outra  na  avenida  Ma- 
rechal Floriano  Peixoto. 
Outras  seis  pessoas  foram 
vítimas  de  disparo  de  armas 
de  fogo,  duas  em  Colombo, 
na  RMC. 

Racha 

Cinco  pessoas  ficaram  feri- 
das em  um  grave  acidente 
ontem  de  madrugada  na 


rua  André  Ferreira  Barbosa, 
a  via  rápida  do  bairro  Pi- 
nheirinho,  no  sentido  Cen- 
tro. Segundo  a  polícia,  dois 
carros  faziam  um  racha 
quando  um  deles  bateu  em 
outro  veículo. 

As  cinco  pessoas  que  es- 
tavam em  um  dos  veículos 
que  fazia  a  corrida  se  feri- 
ram. Duas,  inclusive  o  mo- 
torista, fugiram  antes 
mesmo  da  chegada  do  so- 
corro. Outras  três  foram 
levadas  para  o  Hospital  do 
Trabalhador,  uma  em  esta- 
do grave.  A  Delegacia  de 
Trânsito  de  Curitiba  vai 
investigar  o  caso. 
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Briga  por  classificação  no 
Sisu  chega  a  21  por  vaga 


O  Concorrência  é  maior  do  que  em  curso  de  direito  da 
USP  O  Primeira  chamada  será  divulgada  hoje 


ZANONE  FRAISSAT/FUTURA  PRESS 


O  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  divulga  hoje  os 
nomes  dos  primeiros  con- 
vocados para  efetivar  a  ma- 
trícula em  instituições  pú- 
blicas de  ensino  superior 
do  país.  O  período,  que  an- 
teriormente era  de  apenas 
dois  dias,  foi  ampliado  para 
sete  dias  pelo  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  e  vai 
desta  sexta-feira,  29,  até  o 
dia  9  de  julho. 

Neste  sábado,  o  Sisu  di- 
vulgou o  balanço  com  total 
de  estudantes  que  busca- 
ram uma  chance.  Foram 
642.878  concorrrentes  bri- 
gando pelas  30.548  vagas 
oferecidas,  o  que  represen- 
ta uma  disputa  de  21  candi- 
datos por  vaga. 


642 

mil  estudantes  se 
inscreveram  para 
as  30,5  mil  vagas 
em  instituições 
públicas  de  ensino 
superior  do  país. 


No  geral,  a  concorrência 
foi  maior  do  que  a  enfren- 
tada pelos  estudantes  que 
buscam  uma  cadeira  no 
curso  de  Direito  da  USP,  cu- 
ja relação  neste  ano  foi  de 
18,9  candidatos  por  vaga. 

Entre  as  universidades 
que  mais  receberam  inscri- 
ções estão  a  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  (152.196),  a  Fe- 


deral do  Ceará  (108.574)  e 
a  Federal  do  Maranhão 
(103.829). 

No  total,  56  instituições 
aderiram  ao  sistema  que 
susbstitui  o  vestibular  tra- 
dicional pelas  notas  do 
Enem  (Exame  Nacional  do 
Ensino  Médio). 

Uma  segunda  chamada 
está  prevista  para  o  dia  13 
de  julho.  Aqueles  que  não 
forem  selecionados  em  ne- 
nhuma das  duas  chamadas 
poderão  participar  de  uma 
lista  de  espera  que  será 
consultada  caso  as  institui- 
ções tenham  vagas  rema- 
nescentes. Para  integrar  a 
lista  é  preciso  registrar  a 
opção  pelo  sisu.mec.gov.br 
até  o  dia  19.  #  metro 


TUCA  VIEIRA/FOLHAPRESS 


►  Número  de  estudantes  obesos  já  preocupa 


Entre  7  e  18  anos,  33,5% 
já  estão  acima  do  peso 

Considerada  um  dos  princi-    praticam  menos  de  duas  ho-    mas  a  amostra 


Considerada  um  dos  princi 
pais  fatores  de  risco  para 
ataques  cardíacos,  a  obesi- 
dade começa  a  se  tornar 
uma  epidemia  no  Brasil. 

Estudo  divulgado  recente- 
mente pela  Socesp  (Socie- 
dade de  Cardiologia  do  Esta- 
do de  São  Paulo)  mostra  que 
33,5%  dos  jovens  entre  7  e 
18  anos  estão  acima  do  peso 
ou  obesos.  O  levantamento 
revela,  ainda,  que  52%  deles 


praticam  menos  de  duas  ho- 
ras e  meia  de  atividades  físi- 
ca durante  a  semana. 

"É  uma  verdadeira  bom- 
ba relógio  para  o  futuro", 
diz  o  cardiologista  coorde- 
nador da  pesquisa  Álvaro 
Avezum.  Questionados  so- 
bre a  dieta,  27%  dizem  to- 
mar refrigerante  ou  comer 
doces  diariamente. 

A  pequisa  ouviu  4,7  mil 
estudantes  em  Campinas, 


mas  a  amostra  reflete  os  es- 
tudantes de  todo  o  país,  se- 
gundo os  autores. 

A  pesquisa  mostra  que 
sedentarismo  e  obesidade 
têm  antecipado  doenças  co- 
mo pressão  alta,  diagnosti- 
cada em  metade  dos  alunos, 
e  colesterol.  O  LDL,  conheci- 
do como  mau  colesterol,  es- 
tava alto  em  quase  15%  dos 
estudantes. 

•  METRO 


^  Disputaram  as  vagas  os  estudantes  que  participaram  do  Enem  em  2011 


Familiares  de  vítimas  do  voo 
1907  têm  indenização  negada 


A  Justiça  Federal  do  Paraná 
considerou  improcedentes 
os  argumentos  e  depoimen- 
tos de  testemunhas  apre- 
sentados por  familiares  das 
vítimas  do  voo  1907  da  Gol, 
que  caiu  na  Serra  do  Ca- 
chimbo, em  Mato  Grosso, 
em  2006,  e  negou  o  pedido 
de  indenização  feito  por 
eles  à  União. 

Os  familiares  reclama- 
vam do  desaparecimento  de 
pertences  de  parte  dos  154 
mortos  na  tragédia. 


A  sentença  de  primeiro 
grau  foi  publicada  pela  2^ 
Vara  Cível  de  Curitiba  e  ain- 
da cabe  recurso. 

A  Associação  de  Familia- 
res e  Amigos  das  Vítimas  do 
Voo  1907  já  confírmou  que 
irá  apelar  da  decisão. 

Para  os  familiares,  os 
pertences  que  não  foram 
devolvidos  após  o  acidente 
tinham  valor  afeitvo.  Por 
esta  razão,  o  caso  foi  leva- 
do à  Justiça  com  pedido  de 
indenização  por  dano  mo- 


ral. Muitos  argumentam 
que  pessoas  estranhas  esti- 
veram no  local  durante  as 
investigações. 

O  Boeing  da  Gol  foi  atin- 
gido pelo  Legacy  pilotado 
pelos  americanos  Joseph  Le- 
pore e  Jan  Paul  Paladino  no 
dia  29  de  setembro  de  2006. 
Ambos  foram  condenados, 
em  maio  deste  ano,  a  quatro 
anos  e  quatro  meses  de  de- 
tenção e  tiveram  as  licenças 
de  voo  suspensas  durante  o 
período.  #  metro 


Crescem  casos  de  infarto  entre  jovens 


Antes  incomum,  a  quanti- 
dade de  jovens  vítimas  de 
ataques  cardíacos  já  preocu- 
pa os  médicos.  O  número  de 
pacientes  entre  15  e  29  anos 
internados  em  hospitais 
após  infartos  cresceu  8%  na 
Grande  São  Paulo.  Foram 
95,  em  2011,  ante  88  atendi- 
mentos, em  2010. 

Os  dados  da  Secretaria  de 
Estado  da  Saúde  apontam 
que  as  mortes  por  causa  de 
'panes'  no  coração  também 
estão  crescendo.  Em  2010, 
foram  seis  óbitos.  No  ano 
passado,  oito. 

Para  o  cardiologista  chefe 


do  Instituto  Danta  Pazanez- 
ze,  Marcelo  Ferras  Sampaio, 
o  aumento  segue  uma  ten- 
dência mundial.  "Tem  a  ver 
com  os  hábitos.  Rotina  pu- 
xada, escola,  trabalho,  má 
alimentação.  Antes  nos  es- 
pantávamos quando  víamos 
uma  pessoa  abaixo  dos  40 
internada.  Hoje,  é  comum." 

O  cardiologista  do  Incor, 
Sérgio  Timerman,  afirma 
que  o  infarto  nessa  faixa 
etária  pode  ser  fulmimante. 
"Conforme  se  envelhece,  o 
coração  faz  caminhos  para 
o  sangue  passar  pela  veia 
obstruída.  No  jovem,  o  orga- 


nismo desenvolveu  esse  me- 
canismo", afirma. 

O  principal  vilão  é  o  ci- 
garro. "Nessa  faixa  etária, 
90%  dos  infartados  fumam". 
O  uso  de  outras  drogas, 
combinadas  com  álcool, 
obesidade  e  sedentarismo, 
também  podem  agir  como 
uma  bomba  relógio  no  orga- 
nismo dos  jovens. 

De  acordo  com  os  médi- 
cos, os  riscos  de  morte  por 
infarto  entre  jovens  é  me- 
nor do  que  em  adultos  na 
faixa  dos  40  aos  50  anos. 
Mas,  deixa  cicatrizes. 

•  METRO 
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^  Marco  à  época  da  condenação,  em  2004:  clemência  i 


BEAWIHARTA  BEAWIHARTA  /  REUTERS 


Amigos  tentam  salvar 
brasileiro  condenado 


Uma  corrente  de  libertação 
para  o  brasileiro  Marco  Ar- 
cher Moreira,  50  anos,  con- 
denado à  morte  por  fuzila- 
mento na  Indonésia,  está 
movimentando  a  internet. 
O  carioca,  preso  em  2003  ao 
tentar  entrar  no  país  com 
13,7  kg  de  cocaína,  teve  a 
pena  anunciada  para  o  iní- 
cio de  julho. 

Na  esperança  de  reverter 
a  sentença  para  prisão  per- 
pétua, uma  amiga  de  Mar- 


co, à  frente  do  movimento 
"Free  Curumim"  -  como  ele 
é  chamado  -  entregou  abai- 
xo-assinado  à  delegação  do 
presidente  indonésio  duran- 
te a  Rio+20. 

O  caso  vem  sendo  tratada 
com  discrição  pelo  governo 
brasileiro.  Hoje,  o  embaixa- 
dor do  Brasil  na  Indonésia- 
vai  se  encontrar  com  o  pro- 
curador-geral  de  Justiça  lo- 
cal para  obter  detalhes  da 
pena.  o  metro  rio 


Mercosul  suspende 
Paraguai  até  2013 

O  Após  impeachment  de  presidente,  classificado  como  golpe  por 
vizinhos,  novo  governo  sofre  primeira  retaliação  política  do  bloco 
O  Venezuela  suspenderá  venda  de  petróleo 


o  Paraguai  sofreu  ontem  as 
primeiras  punições  após  a 
destituição  do  ex-presiden- 
te  Fernando  Lugo.  O  presi- 
dente da  Venezuela,  Hugo 
Chávez,  anunciou  que  vai 
suspender  a  exportação  de 
petróleo  ao  país  vizinho.  Na 
sequência,  os  líderes  do 
Mercosul  anunciaram  a  sus- 
pensão do  Paraguai  do  blo- 
co até  2013,  quando  ocorre 
uma  nova  eleição  presiden- 
cial no  país  vizinho.  Na  se- 
mana passada,  Lugo  passou 
por  um  processo  de  im- 
peachment relâmpago,  o 
que  levou  os  governantes 
latino-americanos  a  classifi- 
carem o  julgamento  como 
um  "golpe  dentro  da  lei." 

No  fim  de  semana,  os 
governos  brasileiro  e  ar- 
gentino chamaram  seus 
embaixadores  em  Assun- 


ção para  consultas  sobre  a 
situação  política  para- 
guaia. Embora  a  decisão 
venezuelana  possa  trazer 
impactos  negativos  ao 
país  vizinho,  assim  como 
eventuais  sanções  do  Mer- 
cosul e  da  Unasul  (União 
das  Nações  Sul-America- 
nas),  são  as  relações  com  o 
Brasil  e  com  a  Argentina 
que  mais  importam  para  o 
governo  paraguaio. 

"É  fundamental  para  o 
Paraguai  se  manter  bem 
com  o  Brasil",  diz  o  profes- 
sor Fabrício  da  Silva  ,  da 
Unila  (Universidade  Fede- 
ral da  Integração  Latino- 
Americana).  "Eu  não  acre- 
dito que  o  Brasil,  sozinho, 
vá  tomar  medidas  mais  du- 
ras, até  por  conta  dos  negó- 
cios que  os  brasileiros 
mantêm    no  Paraguai", 


CARLOS  GARCIA  RAWLINS/REUTERS 


''Vamos  suspender 
o  envio  de  petró- 
leo, porque  não  va- 
mos apoiar  de  for- 
ma alguma  esse 
golpe  de  Estado" 

HUGO  CHÁVEZ,  LÍDER  VENEZUELANO 


lembra  o  especialista. 

Um  dos  principais  gru- 
pos interessados  na  manu- 
tenção das  relações  bilate- 
ral são  os  brasiguaios  (bra- 
sileiros e  seus  descenden- 
tes que  vivem  no  Para- 
guai, em  geral  como  do- 
nos de  terras).  Segundo  o 


jornal  paraguaio  "ABC  Co- 
lor", os  brasiguaios  vão  se 
reunir  hoje  com  o  cônsul 
de  Cuidad  dei  Este,  Flávio 
Roberto  Bonzanini,  para 
que  ele  intervenha  em  fa- 
vor do  novo  governo.  Eles 
querem  pedir  para  que  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
aceite  o  novo  presidente, 
Federico  Franco. 

Franco  era  vice-presiden- 
te de  Lugo,  e  filiado  ao  par- 
tido que  abandonou  a  base 
governista  na  semana  pas- 
sada. "O  problema  é  que  es- 
se tipo  de  estratégia  de  im- 
peachment pode  virar  mo- 
da em  países  institucional- 
mente mais  frágeis",  afirma 
o  professor  Fabrício  Silva. 


CAROLINA  VICENTIN 
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AHMED  JADALLAH  /  REUTERS 


Egípcios  têm  novo  presidente 


A  comissão  eleitoral  egíp- 
cia divulgou  ontem  o  re- 
sultado das  eleições  presi- 
denciais no  país.  Moham- 
med  Morsi,  da  Irmandade 
Muçulmana,  venceu  o  se- 
gundo turno  com  51,7% 
dos  votos  e  se  tornou  o 
primeiro  presidente  de- 
mocraticamente eleito  no 
país.  Ele  derrotou  Ahmed 
Shafik,  que  foi  premie  do 


ex-ditador  Hosni  Muba- 
rak. 

O  anúncio  da  vitória  de 
Morsi  encerrou  dias  de  ex- 
pectativa no  Egito.  A  di- 
vulgação do  resultado  foi 
adiada,  e  a  população  te- 
mia um  novo  golpe  por 
parte  da  junta  militar  que 
ainda  governa  o  país.  Os 
militares  prometeram  en- 
tregar o  cargo  ao  vencedor 


em  1°  de  julho. 

A  escolha  da  Irmandade 
Muçulmana,  uma  organi- 
zação que  ficou  ilegal  por 
anos,  devido  ao  regime  au- 
tocrático no  Egito,  tam- 
bém deve  impulsionar  no- 
vas revoltas  no  mundo 
árabe.  Síria  e  Barein  são 
nações  onde  a  população 
ainda  briga  para  derrubar 
ditadores.  # metro 


Os  números 

26,4  milhões 

FORAM  ÀS  URNAS  NO  EGITO 
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Mesmo  com  dólar  alto, 
turista  vai  viajar  ao  exterior 

O  Destinos  internacionais  continuam  como  favoritos  nas  férias  de  julho  O  Setor  prevê  movimento  10%  maior 


LILY  BOWERS  /  REUTERS 


O  dólar  mais  caro  frente  ao 
real,  uma  tendência  que 
vem  desde  o  início  do  ano, 
não  vai  prejudicar  a  venda 
de  pacotes  de  viagem  para 
as  férias  de  julho.  Ao  con- 
trário. As  agências  e  opera- 
doras esperam  que  a  pro- 
cura seja  10%  maior  em  re- 
lação à  mesma  época  do 
ano  passado.  Europa,  Esta- 
dos Unidos  e  Argentina 
continuam  sendo  os  desti- 
nos mais  demandados. 

"O  brasileiro  já  com- 
prou carro,  casa  própria, 
eletrodoméstico,  agora,  ele 
quer  viajar,  e  para  fora  do 
país",  resume  Edmar  Buli, 
vice-presidente  da  Abav 
(Associação  Brasileira  das 
Agências  de  Viagem).  "A 
maioria  gosta  é  de  fazer 
compras",  completa. 

Afonso  Louro,  que  diri- 
ge uma  operadora  e  é  vice- 
presidente  da  Braztoa  (As- 
sociação Brasileira  das 
Operadoras  de  Turismo), 
diz  que,  como  a  oscilação 
do  preço  do  dólar  ocorre 


há  meses,  não  houve  uma 
mudança  drástica  no 
preço  dos  pacotes.  "A 
maior  alta  foi  registrada  na 
tarifa  áerea  para  Miami, 
um  aumento  de  cerca  de 
30%",  conta. 

A  preferência  pelos  des- 
tinos internacionais,  afir- 
ma Louro,  também  tem 
impulsionado  uma  dimi- 
nuição dos  preços  para  o 
turismo  no  Brasil.  "Nota- 
mos uma  queda  na  adesão 
de  serviços  de  hotéis  mais 
económicos  e  um  aumento 
da  procura  por  instalações 
mais  sofisticadas,  um  refle- 
xo da  situação  económica 
do  brasileiro",  comenta. 
Quem  prefere  ficar  por 
aqui,  opta  por  resorts  no 
Nordeste  ou  por  um  pas- 
seio na  serra  gaúcha. 

Planejamento 

Os  donos  de  agência 
também  observam  que  os 
brasileiros  estão  mais  orga- 
nizados na  hora  de  viajar. 
"Muitos  têm  deixado  o  car- 


►  Viajantes  buscam  lugares  para  compras,  como  Nova  York 


tão  de  crédito  de  lado  e  op- 
tado pelo  pagamento  ante- 
cipado da  viagem",  afirma 
Edmar  Buli.  Com  isso,  diz 
ele,  os  turistas  conseguem 
diluir  no  orçamento  as 
mudanças  cambiais. 

Mas  o  hábito  de  deixar 
tudo  para  a  última  hora 
ainda  prevalece  para  quem 


vai  a  destinos  domésticos. 

"Mas  ainda  dá  tempo 
para  organizar  um  bom  ro- 
teiro, e  a  preços  de  média 
temporada",  garante  Afon- 
so Louro. 


Gasto  dos  brasileiros 
lá  fora  bate  recorde 


CARLOS  BARRIA  /  REUTERS 


CAROLINA  VICENTIN 
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o  resultado  da  grande  pro- 
cura por  viagens  interna- 
cionais pode  ser  visto  no 
balanço  do  governo  sobre 
os  gastos  dos  brasileiros 
no  exterior.  Segundo  o 
Banco  Central,  os  turistas 
deixaram  US$  1,829  bilhão 
fora  do  país  em  maio  deste 
ano,  9,7%  a  mais  do  que  no 
mesmo  período  do  ano 
passado. 

o  valor  representa  um 
novo  recorde  na  série  his- 
tórica, mesmo  com  o  dólar 
mais  caro.  A  moeda  norte- 
america  encerrou  o  mês 
passado  a  R$  2,01.  Em 
maio  de  2011,  o  dólar  cus- 
tava R$  1,57. 

Ainda  assim,  o  Banco 
Central  acredita  que  o  défict 
das  viagens  internacionais 
(diferença  entre  o  que  os  bra- 
sileiros gastam  lá  fora  e  o 


►  Difícil  é  respeitar  os  limi- 
tes de  peso  da  bagagem 


que  os  estrangeiros  trazem 
ao  Brasil)  ficará  em  US$  13 
bilhões  em  2012.  A  previsão 
anterior  era  de  que  o  déficit 
chegaria  a  US$  15,5  bilhões. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


JORGE  ARAÚJO  /  FOLHAPRESS 


►  Dimz  passou  o  controle 
da  rede  fundada  pelo  pai 


Pão  de  Açúcar  tem 
novo  comando 


o  Pão  de  Açúcar,  maior  rede 
varejista  do  país,  está  sob  o 
comando  da  companhia 
francesa  Casino.  Na  sexta- 
feira,  o  empresário  Abílio  Di- 
niz entregou  o  controle  da 
rede  aos  sócios  franceses, 
conforme  acertado  em  2005. 


Naquela  época,  Diniz 
aceitou  os  termos  do  contra- 
to porque  a  rede  precisava 
de  dinheiro.  Agora,  o  conse- 
lho do  Pão  de  Açúcar  tem 
sete  membros  do  lado  do 
Casino  e  três  do  lado  do  em- 
presário brasileiro.#  metro 


ALESSANDRO  SHINODA  /  FOLHAPRESS 


►  Governo  vai  zerar  a  Cide 
para  impedir  aumento 


Preço  da  gasolina 
vai  ficar  estável 


Para  controlar  a  inflação,  o 
governo  federal  decidiu 
abrir  mão  da  Cide  (Contri- 
buição de  Intervenção  no 
Domínio  Económico)  que 
incide  sobre  a  gasolina.  Com 
isso,  o  reajuste  do  preço  do 
petróleo  nas  refinarias,  de 


7,83%,  não  será  repassado  ao 
consumidor. 

A  gasolina  é  um  dos  itens 
que  mais  contribuem  para  o 
aumento  da  inflação.  A  deci- 
são de  zerar  a  Cide  pôs  fim  à 
queda  de  braço  do  governo 
com  a  Petrobras.  #  metro 
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SACADA  GOURMET 
E  UMA  SENSAaONAL  VISTA  DA  CIDADE. 
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Venda  de  carros  cresce  no  PR, 
mas  não  recupera  perdas 

o  Aumento  na  primeira  quinzena  de  junho  foi  de  12,58%,  em  comparação  com  mesmo  período  de  maio  O  Em 
relação  ao  ano  passado,  a  alta  foi  de  5,85%  O  Incentivos  do  governo  e  crédito  bancário  impulsionaram  o  setor 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


^  Estoque  das  montadoras  continuam  altos 


Nos  primeiros  quinze  dias 
de  junho,  foram  vendidos 
16.785  veículos  no  Paraná, 
o  que  representa  um  au- 
mento de  12,58%  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do 
mês  de  maio.  Os  dados  são 
da  Fenabrave-PR  (Federa- 
ção Nacional  da  Distribui- 
ção de  Veículos  Automoto- 
res no  Paraná). 

Em  relação  ao  ano  passa- 
do, o  mercado  teve  um  cres- 
cimento mais  tímido,  de 
5,85%.  A  alta  foi  puxada 
principalmente  pelos  veícu- 
los leves.  Os  setores  de  ca- 
minhões, ônibus,  motos  e 
implementos  tiveram  que- 
da nas  vendas. 

Para  o  diretor  da  Fena- 
brave  Luís  Antônio  Sebben, 
o  resultado  positivo  é  refle- 


294% 

é  o  crescimento  nacio- 
nal na  venda  de  auto- 
móveis na  primeira 
quinzena  de  junho,  em 
compraçâo  com  2011. 


xo  das  medidas  anunciadas 
pelo  governo  federal  de  re- 
duzir impostos  como  o  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) e  o  lOF  (Im- 
posto Sobre  Operações  Fi- 
nanceiras). 

"Depois  do  estímulo  da- 
do pelo  governo,  o  setor  es- 
tá reaquecido  e  estamos 
muito  otimistas",  avalia. 

Além  disso,  o  diretor 
afirma  que  o  aumento  do 


crédito  e  as  facilidades 
apresentadas  pelas  con- 
cessionárias também  têm 
atraído  os  clientes. 

Mesmo  com  o  cresci- 
mento, Luís  Antônio  Seb- 
ben avalia  que  o  setor  só 
vai  se  recuperar  a  partir 
de  setembro. 

"Perdemos  muito  no  iní- 
cio do  ano  e  por  isso  nos 
próximos  meses  os  ganhos 
serão  para  cobrir  esse  pre- 
juízo", explica.  Até  o  fim  de 
junho,  a  previsão  é  vender 
30  mil  unidades  no  Paraná. 

Revisão 

A  Fenabrave  estimava  um 
crescimento  de  6  a  7%  nas 
vendas  em  2012  em  compa- 
ração com  2011.  No  entan- 
to, o  número  foi  revisado  e 


Vendas 

o  emplacamento  de  veícu- 
los na  primeira  quinzena 
de  junho  teve  variação  po- 
sitiva em  alguns  setores  e 
negativa  em  outros,  em  re- 
lação ao  ano  passado. 

Nos  automóveis,  o  aumen- 
to foi  de  21,14% 
Nos  caminhões,  houve 
queda  de  34,79% 
Nos  ônibus,  queda  de 
47,13% 

Nas  motos,  queda  de 
29,78% 


agora  a  previsão  é  de  um  au- 
mento de  no  máximo  4%. 

#  METRO  CURITIBA 


MAIS  UMA  VEZ  A  BAND  CURITIBA 
SAI  NA  FRENTE  NA  COBERTURA  ELEITORAL. 


metr®cultura 
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^  Cinemateca 


Projeto 
Volta 
às  Telas' 

A  Cinemateca  de 
Curitiba  promove 
hoje  mais  uma  edi- 
ção do  projeto 
"Volta  às  Telas", 
desta  vez  com  o 
filme  "Aviso  aos 
Navegantes"  de 
Watson  Macedo. 
Serão  três  sessões, 
todas  gratuitas. 

METRO  CURITIBA 

Cinemateca  de 
Curitiba  (R.  Carlos 
Cavalcanti,  1.174) 
Hoje,  às  l6h, 
às  l8h  e  às  20h 
Entrada  franca 
TeL:  3321-3252 
www.fundacao 
culturaldecuritiba. 
com.br 


u  tíanneiro  aa  vovo 


O  Brincadeira  caseira  entre  uma  avó  e  seus  netos  virou  livro  infantil  on-line  e  gratuito 

O  Maisie  Nunes  dos  Santos,  que  escreveu  e  desenhou,  diz  que  agora  pode  publicar  em  papel 


FOTOS:RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


"Encantada  em  conhecê- 
los!  Me  apresento  assim, 
para  que  possam  advinhar 
quem  sou:  uma  vovó,  igual- 
zinha a  todas  as  vovós  do 
mundo!".  Com  estas  pala- 
vras, a  simpática  Maisie 
Nunes  dos  Santos  abre  seu 
livro  "O  Banheiro  da  Vovó", 
disponível  para  leitura  e 
comentários  online. 

Ela  conta  que  a  ideia 
surgiu  sem  nenhum  proje- 
to. "Uma  noite,  comecei  a 
ouvir  latidos,  isso  sem  ne- 
nhum cachorro  no  meu 
prédio.  Entrando  no  ba- 
nheiro, me  deparei  com 
um  poodle  no  mármore. 
Depois,  criei  histórias  so- 
bre cada  um  dos  cães  que 
víamos  no  banheiro",  diz. 

Dona  Maisie  faz  artesana- 
to e  tem  facilidade  com  de- 
senhos. Está  explicada  a 
criatividade  da  vovó. 

"Com  a  ajuda  dos  meus 
netos,  demos  nomes  para  os 
cachorros  e  demarcamos 
onde  cada  um  deles  está,  pa- 
ra facilitar  para  o  leitor.  Não 
é  todo  mundo  que  vê  logo 

''Eu  não  uso 
internet,  não  sei 
como  estão  os 
acessos  ao  livro. 
Mas  se  fizer 
sucesso,  vamos 
publicar  sim!" 

MAISIE  DOS  SANTOS,  AUTORA 


de  cara",  explica. 

O  resultado  é  um  livro 
agradável  para  todas  as  ida- 
des, "apesar  do  público  alvo 
ser  as  crianças,  caso  venha  a 
ser  publicado",  repleto  de 
histórias  ilustradas  pelas  fo- 
tos dos  cães,  tiradas  e  pinta- 
das por  Dona  Maisie. 

Mas  se  engana  quem 
pensa  que  a  vovó  tem  ca- 
chorros. "Meu  filho  tem  um 
dogue  alemão,  o  Helmut, 
que  parece  um  bezerro.  Tive 
que  cuidar  dele  uma  vez,  e 
conto  a  história  no  livro. 
Precisei  imitar  uma  cantora 
de  ópera  e  jogar  uma  salsi- 
cha para  que  o  Helmut  en- 
trasse em  casa!  Foi  bem  en- 
graçado", o  METRO  CURITIBA 


Acesse^ 


►  Leia  na  íntegra:  www. 
obanheirodavovo.com.br 


^  No  livro,  a  vovó  carioca  usa  tintas  de  seu  artesanato  para  demarcar  os  cachorros 
na  parede  de  seu  banheiro,  que  já  virou  "atração"  entre  os  familiares  e  amigos 


"1 
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Rogério  Gulin  faz  solo 
de  viola  na  Caixa 


Em  sua  quinta  edição  neste 
ano,  a  série  "Solo  Música" 
traz  amanhã  para  o  palco 
da  Caixa  Cultural  a  viola  de 
Rogério  Gulin.  O  violeiro 
apresenta  um  concerto  solo 
com  suas  composições. 

Gulin  foi  fundamental 
para  introduzir  a  viola  em 
diversos  shows  na  capital  e 
é  considerado  um  ícone  cu- 
ritibano  no  género. 

"Ele  conseguiu  inserir  a 
viola  em  universos  distin- 
tos: o  da  música  sertaneja 
de  raiz  com  o  Viola  Que- 
brada e  o  da  'world  music', 
com  o  Terra  Sonora",  desta- 
ca o  produtor  da  série,  Ál- 
varo CoUaço. 

Compositor,  instrumen- 
tista, arranjador  e  pesqui- 


►  Apresentação  amanhã  faz  parte  da  série  'Solo  Música" 


sador  de  música  caipi-  ► 
ra,  Rogério  Gulin  cursou 

violão  clássico  na  Embap.  ► 

Atualmente,  ele  faz  parte  ► 

dos  grupos  Terra  Sonora,  ► 

Viola  Quebrada  e  Três  de  ► 

Paus.  o  METRO  CURITIBA 


Caixa  Cultural 

(R.  Cons.  Laurindo,  280) 

Terça  26/6,  às  20h 

Ingressos:  R$  5  e  R$  10 

TeL:  2118-5111 

www.caixa.gov.br/caixa- 

cultural 


►  A  cadelinha  "Sissy"  é  uma  das  personagens  do  livro 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Editora 
lança  livros 
de  contos 
gratuitos 

Dando  sequência  ao  seu 
projeto  de  fazer  circular 
contos  gratuitamente,  a 
editora  Tulipas  Negras  lan- 
ça amanhã  mais  quatro  au- 
tores na  capital. 

O  selo  curitibano  pro- 
move o  lançamento  dos  li- 
vro s-contos  "Adoração  à 
virgem",  de  Luci  CoUin, 
"Árvore  e  cavalo",  de  Guido 
Viaro,  "Os  relicários",  de 
Andrey  Michalzechen  e  "O 
destino  do  poeta",  de  Iza- 
bel  Campana. 

O  evento  acontece  a  par- 
rir  das  19h  no  Museu  Guido 
Viaro  (R.  XV  de  Novembro, 
1348),  com  entrada  franca. 
Os  livros  são  gratuitos. 


fríl 

"A  empresa  trabalha 
com  uma  equipe  enxuta  e 
consegue  atingir  o  objetivo 
que  é  oferecer  ao  público 
textos  de  qualidade  sem 
custo  e,  ao  mesmo  tempo, 
os  autores  adquirem  a  visi- 
bilidade de  suas  obras", 
conta  o  escritor  e  jornalista 
Mareio  Renato  dos  Santos, 
responsável  pela  seleção 
dos  contos  e  autores. 

O  METRO  CURITIBA 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


MEGALIQUIDAÇÕES  DE 
INVERNO:  A  PRECOCIDADE 
DO  COMÉRCIO  E  A 
CAUTELA  DO  COMPRADOR 

e  acordo  com  a  meteorologia,  nosso  inverno 
I  ^  iniciou-se  oficialmente  há  cinco  dias.  Mas  a 
I  I  meteorologia  do  comércio  de  roupas  é  outra, 
I  J  e  parece  ter  pulado  uma  estação  inteirinha: 
I  ^  neste  final  de  semana  as  lojas  dos  shoppings 
e  centros  comercias  em  geral  já  anunciavam  suas  "me- 
galiquidações"  de  inverno. 

Busquei  no  dicionário  por  uma  definição  ob- 
jetiva  de  liquidação:  "venda  de  mercadorias  sobressa- 
lentes a  preço  reduzido,  para  lhes  dar  saída  rápida  e 
zerar  o  estoque."  Lembro-me  do  tempo  em  que  liqui- 
dar ficava  para  o  final,  para  a  ponta  do  estoque,  quan- 
do o  lojista  estava  disposto  até  mesmo  a  ter  prejuízo 
para  se  livrar  de  cores  menos  populares,  números 
quebrados  na  grade  e  itens  com  pequenos  defeitos. 

Agora  a  liquidação  vem  logo  no  começo,  tem 
a  cor  e  o  número  que  o  comprador  quiser,  tudo  novi- 
nho. Se  isso,  então,  não  configura  uma  legítima  liqui- 
dação, pergunto:  e  os  preços,  estão  mesmo  reduzidos? 
Infelizmente,  os  descontos  de  até  70%  são  fictícios. 
Primeiro  porque  os  maiores  descontos  quase  nunca  se 
aplicam  às  peças  mais  cobiçadas,  com  o  corte  da  mo- 
da, tons  e  estampas  mais  badalados  da  estação. 

Depois,  tem  o  seguinte:  mesmo  o  desconto 
sendo  grande  em  porcentagem,  como  é  aplicado  so- 
bre um  preço  de  lançamento  irreal,  faz  o  preço  final 
ficar  salgado.  Entrei  numa  destas  lojas  com  ofertas  de 
até  70%  e  avistei  uma  calça  jeans  que  me  interessou, 
R$  159,00  no  cartaz.  "Tem  em  tom  escuro?",  pergun- 
tei, esperançoso.  "Tem,  mas  o  desconto  é  "um  pouqui- 
nho menor",  de  20%.  Fica  R$  424,00." 

Mais  de  R$  400,00  numa  simples  calça  jeans, 
ou  2/3  de  um  salário  mínimo?  Deixei  na  loja.  Se  levas- 
se, como  eu  iria  explicar  para  a  Maria  lá  em  casa  -  que 
teria  de  lavar  e  passar  a  calça  -  que  o  salário  todo  dela 
dá  para  comprar  três  calças?  Irreal,  não,  surreal!  Perco 
a  "oferta",  mas  não  perco  a  noção.. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  sotuciofiar  o  jogo,  basta  preeíicher  cpfh  mimffcis  de 
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Leitor  fala 

Vacinas  contra  gripe  A 

Fiquei  muito  feliz  em  saber  que 
o  Paraná  vai  receber  mais  vacinas 
contra  a  gripe  A  (edição  n^  287, 
de  22/6).  O  Estado  deveria  ter  uma 
vacinação  completa,  para  toda  a 
população,  já  que  estamos  em  uma 
região  mais  fria,  e  com  mais  casos 
da  doença.  O  Ministério  da  Saúde 
negou  a  vacinação  em  massa  no 
começo  do  ano,  e  o  resultado  só  po- 
deria ser  este.  O  SUS  está  gastando 
muito  mais  dinheiro  para  tratar  as 
pessoas  doentes  do  que  gastaria  para 
vacinar  todo  mundo.  Lamentável. 
Lia  Mara  -  Curitiba,  PR 

Descriminalização  da  maconha 

Enfim,  uma  ação  prática  sobre  a  tão 
falada  e  debatida  descriminalização 
da  maconha  na  América  do  Sul. 
E  justamente  no  Uruguai.  Nossos 
governantes  já  passaram  da  hora 
de  tomar  medidas  enfáticas  contra 
o  tráfico  de  drogas  em  nosso 
continente.  Se  tantos  chefes  de 
Estado  e  ex-presidentes  defendem 
a  legalização  da  maconha  para  uso 
pessoal,  não  vejo  mal  em  haver 
uma  discussão  pública  sobre  um 
tema.  No  Brasil,  poderíamos  fazer 
um  plebiscito  como  o  das  armas 
para  definir  democraticamente 
essa  questão. 

Antonio  C.  de  Souza  -  Curitiba,  PR 


metr®  Pergunta 

55  universidades  federais  estão  em 
greve  há  um  mês,  mas  o  governo 
ainda  não  apresentou  uma 
proposta.  O  que  você  acha  disso? 

^      É*  tt^^  "  Metro  no  Twitter: 

CiAlICCGl  @jornal_metroctb 


@sandovalmatheus:  Eu  acho  que 
alguém  precisa  avisar  o  governo 
que  este  ano  tem  eleição  municipal. 

@Geovanna_Souza:  Eles  deveriam 
valorizar  mais  a  educação,  em 
todos  os  níveis,  para  termos  um 
futuro  melhor,  como  estão 
pregando  na  Rio  +20. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  repentinas,  porém  sólidas,  influenciando  as  suas 
decisões.  Vai  ser  preciso  muita  estrutura,  o  apoio  de  amigos 
e  familiares  será  importante  para  você. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Melhor  jogar  pelas  regras  do  jogo  para  não  ter  que  enfrentar 
dificuldades  maiores  ainda  ou  acabar  sendo  confundida  com 
quem  está  causando  toda  a  confusão. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Assuntos  do  coração  agitando  o  seu  dia.  Mesmo  em  meio  a 
um  dia  caótico  este  é  um  momento  no  qual  você  está  pro- 
pensa a  ficar  mais  unida  com  o  seu  amor. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  ouvir  coisas  que  possam  animar  você.  Busca 
por  regimes  e  dietas,  meditações  ou  a  religião  podem  ser  o 
caminho  para  você  se  sentir  melhor. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Mudanças  obrigatórias,  a  vida  pode  estar  lhe  forçando  a  to- 
mar novos  rumos  e  será  melhor  você  concordar  logo  de  cara 
do  que  tentar  resistir,  a  escolha  é  sua. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Emoções  a  flor  da  pele,  os  acontecimentos  do  dia  podem 
estar  influenciando  você  muito  mais  do  que  você  achava 
que  seria  possível.  Procure  se  equilibrar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Um  passo  para  trás  para  poder  dar  dois  adiante,  as  coisas  po- 
dem parecer  complexas  demais  e  o  momento  requer  um 
pouco  mais  de  cautela.  Tenha  mais  paciência. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Atenção  especial  a  grandes  confrontos  e  possíveis  perdas, 
seus  concorrentes  podem  surgir  com  novidades  e  você  aca- 
bar levando  a  pior,  fique  atenta  a  surpresas. 


www.estrelaguía.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pensamentos  um  tanto  turvos,  você  pode  estar  apostando  de- 
mais em  certas  opiniões  que  só  estão  na  sua  cabeça,  na  real 
não  tem  muitas  chances  de  acontecer. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  varrer  as  confusões  da  sua  frente,  chega  de  deixar  as 
pessoas  fazerem  o  que  quiserem  a  acabarem  armando  grandes 
confusões.  Tome  as  rédeas  da  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Falsidade  e  tramóias  a  serem  descobertas  e  devidamente  des- 
truídas. Hoje  você  estará  enxergando  melhor  os  detalhes  que 
você  não  tinha  acesso  anteriormente. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Tentativas  de  fazer  valer  as  suas  vontades  e  expectativas  muito 
além  da  realidade  podem  gerar  desgastes  além  do  normal. 
Tente  evitar  grandes  desperdícios. 


metracultura 
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Salvador  da  pátria? 


Ano  teve  sete  filmes  'médios'  até  agora 


o  'E  aí...  Comeu?'  estreou  em  550  salas  pelo  país,  sob  a 
expectativa  de  ser  nosso  primeiro  blockbuster  de  2012 


Uma  sombra  paira  sobre  o 
cinema  nacional  neste  ano. 
Passados  os  primeiros  seis 
meses  de  2012,  nenhum  fil- 
me brasileiro  conseguiu  al- 
cançar a  cobiçada  marca  de 
um  milhão  de  espectadores. 

A  esperança  dos  exibido- 
res  para  reverter  o  quadro 
tem  nome:  "E  aí...  Comeu?", 
comédia  de  Felipe  Joffily  em 
cartaz  nos  cinemas.  Com 
lançamento  em  550  salas,  o 
longa  estrelado  por  Bruno 
Mazzeo,  Marcos  Palmeira  e 
Emilio  OrcioUo  Netto  chega 
sob  forte  expectativa. 

"Tivemos  filmes  nacio- 
nais de  muita  qualidade  es- 
te ano,  mas,  infelizmente, 
o  público  não  correspon- 
deu", afirma  o  produtor  do 
longa.  Augusto  Casé,  que 
tem  no  currículo  blockbus- 
ters  como  "Cilada.com". 

Ele  se  vale  da  experiên- 
cia de  15  anos  no  meio  pu- 
blicitário para  bolar  a  estra- 
tégia de  lançamento  de 
seus  filmes.  Foi  ela  que  o 
fez  divulgar  a  comédia 
"Muita  Calma  Nessa  Hora" 
nas  redes  sociais  numa  épo- 


ca em  que  o  cmema  nacio- 
nal pouco  investia  no  meio. 
Com  isso,  conseguiu  estou- 
rar o  filme  mesmo  sem  a 
mão  forte  da  Globo  Filmes. 

Baseada  em  uma  peça 
homónima  de  Marcelo  Ru- 
bens Paiva,  "E  aí...  Comeu?" 
aposta  não  só  na  empatia 
do  público  brasileiro  com 
títulos  de  humor,  mas  tam- 
bém em  um  elenco  popular 
-  Mazzeo  e  Palmeiras,  por 
exemplo,  estão  atualmente 
em  cartaz  em  novelas. 


Sem  chororô 

Aposta  da  produtora  02, 
"Xingu"  foi  lançado  em  200 
salas,  número  modesto  para 
um  potencial  blockbuster. 
"Os  Vingadores"  estreou  em 
mil  salas,  angariando  1,6  mi 
de  espectadores  só  no 
primeiro  fim  de  semana. 
"Xingu",  com  375  mil 
pagantes,  se  aproxima  mais 
do  'médio'  "Compramos  um 
Zoológico",  que  estreou  em 
223  salas  e  teve  público  de 
556  mil  espectadores. 


Na  trama,  três  amigos  di- 
videm questões  amorosas 
em  uma  mesa  de  bar.  Um, 
recém-separado,  é  seduzido 
por  uma  vizinha  adolescen- 
te. Outro,  casado  e  com  três 
filhas,  desconfia  estar  sen- 
do traído  pela  mulher,  en- 
quanto que  o  terceiro  nun- 
ca conseguiu  embarcar  em 
um  relacionamento  sério. 

O  título  pode  até  induzir 
o  espectador  de  que  ele  es- 
tá prestes  a  ver  uma  comé- 
dia escrachada,  calcada  em 
muita  nudez  e  situações  es- 
catológicas. A  direção,  no 
entanto,  vai  por  outro  ca- 
minho e  aposta  mais  no 
texto  do  que  nas  imagens  - 
direção  natural,  já  que  o  ro- 
teiro surgiu  de  uma  peça. 

"Batalhei  para  que  man- 
tivéssemos o  título  porque 
ele  remete  diretamente  à 
comédia.  É  um  filme  jovem, 
sem  dúvida,  mas  estamos 
atirando  no  público  de  14  a 
70  anos",  defende  Casé. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Ranking 


Filmes  nacionais 
mais  vistos  em  2012 


Espectadores  Renda 

920,8  mil    R$  9,1  milhões 

Número  de  salas  na  estreia  ^/|^ 


Espectadores         Renda  Espectadores  Renda 

386  mil       R$3,8  milhões      375  mil       R$3,9  milhões 

Número  de  salas  na  estreia 


Número 
de  salas 
na  estreia 


Fonte:  Filme  B  -  dados  atualizados  até  18/6 


Pré-venda 

'O  Espetacular  Homem  Aranha' 

[EUA,  2012],  de  Mare  Webb 

Com  Andrew  Garfíeld  e  Emma  Stone 

Uma  das  estreias  mais  esperadas  do  ano, 
"O  Espetacular  Homem  Aranha"  já  está  com 
ingressos  à  venda  na  rede  UCI  de  Curitiba. 
É  possível  adquirir  entradas  para  sessões 
a  partir  de  6  de  julho,  às  19hlO  e  às  22h. 
Do  diretor  de  "500  Dias  com  Ela",  o  longa  vai 
trazer  a  história  de  Peter  Parker  (Andre  Gar- 
field,  de  "A  Rede  Social")  desde  os  tempos  de 
colégio,  ao  lado  da  namorada  Gwen  Stacy  (Em- 
ma Stone,  de  "Histórias  Cruzadas").  O  vilão  da 


Dos  filmes  nacionais  lança- 
dos em  2012,  sete  obtive- 
ram público  entre  cem  mil 
e  um  milhão  de  espectado- 
res. A  faixa  é  saudável  para 
o  cinema  nacional,  cuja 
produção  costuma  ser  mal 
distribuída  e  pouco  vista. 

Para  se  ter  uma  ideia,  dos 
98  lançamentos  brasileiros 
em  2011,  somente  nove  se 
enquadram  na  categoria  de 
"filme  médio",  tido  como 
fundamental  para  a  indús- 
tria cinematográfica. 

"Não  houve  decepções. 
Os  filmes  lançados  tiveram 
o  resultado  que,  em  termos 
realistas,  se  poderia  esperar 
deles",  afirma  Sérgio  Sá  Lei- 
tão, presidente  da  distribui- 
dora Rio  Filme.  "O  desafio 
principal  do  cinema  brasi- 
leiro é  a  competição  com  os 
estrangeiros,  algo  que  se  dá 
em  diversas  faixas." 

Pensamento  semelhante 
é  o  de  Paulo  Sérgio  Almeida, 
diretor  do  Filme  B,  portal 
que  compila  dados  do  mer- 
cado audiovisual."0  block- 
buster sustenta  o  distribui- 
dor. O  médio  sustenta  a  exi- 
bição, que  não  pode  viver  só 
de  blockbusters",  diz. 

Segundo  ele,  a  falta  de 
um  hit  deve  ser  sanada  nos 
próximos  meses.  "Teremos 
'De  Pai  para  Filho'  (sobre 
Luiz  Gonzaga)  e  (a  comédia) 
Até  Que  a  Sorte  nos  Separe'. 
Garanto  que  eles  vão  recu- 
perar a  bilheteria."  o  metro 


vez  é  o  Lagarto, 
na  pele  de  Rhys 
Ifans.  Apesar  de 
ser  a  segunda 
adaptação  em 
pouco  tempo 
(a  trilogia  de 
Sam  Raimi, 
estrelada  por 
Tobey  Maguire, 
ainda  está  presente  na  lembrança  do  público), 
a  nova  empreitada  promete  ser  um  sucesso  de 
bilheteria  nas  férias  de  julho,  o  metro  Curitiba 


^  Estreia  em  6  de  julho 


www.precinhobasico.com.br 


l-  básico 


Chegou  o 

Inverno 

no  Precinho  Básico 


Aquecedor 

Elétrico  a  Óleo 


MadEl[}  TflHQaúfill 


^DeLopghi 


Adeus  Frio! 

Debcfl  0  fria  bem  kmge  da  sua 

c^asa.  Mantenha  a  tefnpgrBtura 
sempre  agradável  e  passe  o 
irwemo  muito  mais  traiE^iío. 


3  níveis  ú%  aquecimento 
Design  moderno  e  diferenciado 


Rinção  "Real  Energy'* 

^ir^me  orna  rápf  ^  dí^triiiiilçâo  dfr  calor 

'rI  64,83 

Preço  â  vista  R$  JS-Q^B  no  cartaa 


lo  contagiante 
Iclima  eletrònico  de 
Ibiza  é  um  de  seus 
principais  atrativos. 

IQuem  gosta  de  sair 
à  noite  não  pode 
deixar  de  ir  nas 
principais  baladas 
da  ilha  espanhola. 

I Entre  as  opções, 
o  Metro  sugere 
a  Privilege,  maior 
danceteria  do 
mundo,  a  Ked 
Kandi,  a  Pacha 
|(pacha.com), 
la  Space  e  a 
[Amnésia,  que  tem 
la  famosa  festa  da 


O  Famosa  por  suas  noitadas,  a  ilha 
espanhola  surpreende  ao  se  mostrar 
um  lugar  propício  para  esportistas 


I 


o  arquipélago  de  Ibiza,  na 
Espanha,  vai  muito  além  de 
suas  famosas  baladas.  Longe 
do  agito  notumo,  o  destino 
reserva  diversas  opções  de 
passeios  ao  ar  livre,  como  ca- 
minhar, andar  de  bicicleta  e 
caiaque  -  principal  atração. 

"Andar  de  caiaque  é  a 
melhor  forma  de  ver  a  ilha", 
diz  Paolo,  um  dos  guias  da 
cidade.  Durante  o  passeio  ao 
longo  da  costa,  os  visitantes 
encontram  animais  e  se  ti- 
verem sorte  poderão  obser- 
var agarrados  e  balançando- 
se  no  fundo  do  mar  espécies 
do  cinto  de  netuno,  uma  al- 
ga marinha  típica  do  Medi- 
terrâneo. 

Outra  atração  turística  é  a 
praia  de  Ses  lUetes.  A  região 
é  famosa  por  suas  incríveis 
mansões  e  formações  rocho- 


sas. Para  chegar  na  praia  é 
preciso  pegar  um  barco  de 
San  Antonio  de  Portmany, 
uma  das  cidades  mais  im- 
portantes do  arquipelágo. 

A  baía  de  Porriog  tam- 
bém tem  seus  encantamen- 
tos. "Porriog  é  um  dos  lo- 
cais mais  espetaculares  de 
Ibiza,  mas  quase  ninguém 
vem  aqui",  diz  Paolo. 

O  pecado  não  existe  em 
Ibiza.  Nessa  terra  tudo  é  libe- 
rado. Se  a  opção  for  entrar 
no  clima  nudista,  a  melhor 
praia  é  a  Playa  d'Es  Cavallet, 
caso  queira  começar  deva- 
gar a  sugestão  é  Cala  Bassa. 

Para  quem  prefere  apro- 
veitar o  sol  e  voltar  para  ca- 
sa com  marca  de  biquini, 
as  praias  Ses  Salines  e  San 
José  dão  conta  do  recado. 

O  METRO  INTERNACIONAL 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


A  estrada  de 
13  quilómetros 
de  Santa  Eulália 
até  Santa 
Gertrudis  é 
recomendada 
para  quem  gos- 
ta de  pedalar. 

Para  os  prati- 
cantes de  kite 
surf,  o  litoral 
norte  é  uma 
boa  escolha. 

Se  a  preferên- 
cia é  por  cami- 
nhada, a  opção 
é  a  rota  circular 
Mateu  Sant. 


Inscrevõ-se  Já! 
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Queniano  Kibet 
vence  a  meia 
maratona 

o  Disputa  foi  decidida  nos  últimos  50  metros 

O  No  feminino,  a  vencedora  também  foi  uma  queniana 


DIVULGAÇÃO/  SMCS 


Depois  de  uma  prova  bas- 
tante disputada,  o  queniano 
Hillaiy  Kipgetich  Kibet  ven- 
ceu a  Meia  Maratona  de  In- 
verno de  Curitiba,  realizada 
ontem,  e  ainda  bateu  o  re- 
corde da  prova.  Ele  fez  o 
percurso  em  Ih05min43s, 
abaixo  da  marca  anterior  de 
Ih06min46s. 

Em  segundo  lugar  ficou 
o  brasileiro  Franck  Caldei- 
ra, que  durante  toda  a  pro- 
va revezou  a  primeira  posi- 
ção com  o  queniano.  O  bra- 
sileiro foi  superado  por  Ki- 
bet na  última  reta,  próximo 
à  linha  de  chegada.  A  dife- 
rença entre  os  dois  foi  de 


I 


apenas  um  segundo. 

Depois  da  prova.  Caldei- 
ra abraçou  o  queniano  que, 
exauto,  estava  no  chão.  "Foi 
uma  excelente  final  e  uma 
prova  emocionante.  O  per- 
curso é  desafiador  e  a  torci- 
da curitibana  incentivou  os 
atletas  do  início  ao  fim,  o 
que  é  muito  importante", 
afirmou  Caldeira. 

Kibet  não  escondeu  o 
cansaço.  "Precisei  dar  tudo 
para  conseguir  vencer 
Frank  Caldeira.  A  vitória  foi 
muito  difícil",  diz. 

Mulheres 

Na  categoria  feminina,  a 


queniana  Flomena  Cheyech 
Daniel  conquistou  a  vitória 
com  folga.  Ela  ficou  na  fren- 
te durante  toda  a  prova  e 
terminou  com  o  tempo  de 
Ihl6minl7s.  Esta  foi  só  a 
segunda  vez  que  ela  partici- 
pa de  uma  meia  maratona. 

A  segunda  colocação 
também  ficou  uma  brasi- 
leira Joziane  da  Silva  Car- 
dozo, com  o  tempo  de 
Ih21min30s. 

A  prova  teve  a  aprticipa- 
ção  de  4,5  mil  atletas.  Fo- 
ram distribuídos  ao  todo  R$ 
19  mil  em  prémios  para  os 
melhores  colocados. 

•  METRO  CURITIBA 


ALBERT  GEA/  REUTERS 


Alonso  faz  festa  em  casa 


Ele  saiu  em  11°  lugar  no  gri 
de  largada.  Viu  Sebastian 
Vettel,  da  RBR,  abrir  vanta- 
gem. O  espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  conse- 
guiu, contudo,  à  força  de  be- 
líssimas ultrapassagens,  de 
grande  consistência  e  uma 
bela  dose  de  sorte  vencer  o 


GP  da  Europa,  disputado  em 
Valência,  na  Espanha. 

A  sorte  ocorreu  com  duas 
quebras  providenciais:  pri- 
meiro, Vettel  abandonou, 
na  34^  volta;  pouco  depois, 
foi  a  vez  de  Romain  Gros- 
jean,  da  Lotus,  que  ameaça- 
va, deixar  a  corrida.  A  etapa 


também  marcou  o  primeiro 
pódio  de  Michael  Shuma- 
cher  (que  ficou  em  terceiro) 
desde  2006.  Alonso  tomou- 
se  o  primeiro  piloto  a  ven- 
cer duas  corridas  nesta  tem- 
porada e  assumiu  a  lideran- 
ça do  campoenato,  com  111 

pontos,  o  METRO 


Kanaan  fica  em  3^  na  Indy 


O  american  Ryan  Hunter- 
Reay  ganhou  o  GP  de  lowa 
da  Fórmula  Indy  e  assumiu 
a  segunda  posição  no  cam- 
peonato. O  piloto  da  equi- 
pe Andretti  conquistou  a 
segunda  vitória  seguida  - 
no  fim  de  semana  anterior, 
vencera  em  Milwaukee. 
O  brasileiro  Tony  Ka- 


naan, da  KV  Racing,  che- 
gou em  terceiro.  Hélio  Cas- 
troneves,  que  saiu  na  pole 
e  liderou  a  maior  parte  da 
prova,  terminou  perdendo 
desempenho  no  fim  e  aca- 
bou em  sexto. 

Rubinho  Barrichello  pô- 
de comemorar  o  melhor 
resultado   até   agora  na 


temporada,  ao  chegar  em 
sétimo. 

A  próxima  etapa  ocor- 
rerá em  duas  semanas, 
quando  o  mundo  Indy  se 
desloca  para  Toronto,  no 
Canadá.  A  etapa  canaden- 
se será  realizada  em  um 
circuito  de  rua. 

O  METRO 


esporte 


^  Vitória  foi  disputada  até  o  final  da  prova 


DIVULGAÇÃO/  SMC 


O  evento  que  vai  j 

mudar  a  sua  vida 

COM  TRANSLWSSAp  Ap  VrVO  PELA  WEB  \ 

mindup 

conference'2012 


SeiTiinàrio  Internacional  de  Liderança  e  Gestão 
14  de  figostov  Palácio  das  ArteSr  Belo  Horizonte 


James  Hunter, 


autor  do  be^seller'0  monge  eo  executa vo^  e  outros  grandes 

nonaes  em  gestão  e  liderança  no  mundo:  Haíley 

Robert  Wong  *  Tony  Loureiro  *  Maestro  João  Carlos  Martins 


f^n.  tw^O  -^Ht-  WWUW.lTlÉFíLlu;;  n ,-. 

C^nhG  ym  Ihiro  de  J^mes  Hunter  actqutrindiD 
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www  mindup  mg 
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Coxa  empata  com  o  Santos 

o  o  2  a  2  na  Vila  Belmiro  teve  gosto  de  vitória  O  Time  fica  atrás  duas  vezes  e  se  recupera 


ELISA  RODRIGUES/FUTURA  PRESS 


O  Santos  vinha  da  ressaca 
da  desclassificação  na  Copa 
Libertadores  e  o  Coritiba  da 
euforia  da  classificação  à  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil.  E  o  re- 
sultado do  jogo  na  Vila  Bel- 
miro, refletiu  claramente  is- 
so. Para  o  Coxa,  foi  como 
uma  vitória  e  para  o  Peixe, 
uma  derrota,  na  estreia  do 
time  titular  na  competição. 

E  se  não  fosse  o  erro  gros- 
seiro do  bandeirinha  ao  dar 
impedimento  de  Pereira, 
aos  44'  do  segundo  tempo,  o 
Coritiba  teria  vencido  mere- 
cidamente o  jogo  que  teve 
de  correr  atrás  do  placar  por 
duas  vezes.  A  arbitragem  foi 


criticada  pelo  meia  Lincoln. 
"Não  é  possível.  Pelo  amor 
de  Deus",  desabafou. 

O  Santos  abriu  o  placar 
com  Edu  Dracena  aos  31'  do 
primeiro  tempo.  O  Coxa 
empatou  aos  4'  do  segundo, 
com  Rafinha,  mas,  aos  25', 
Nejnnar,  que  fez  o  primeiro 
jogo  no  Brasileirão,  marcou. 
Aos  29'  Lincoln  bateu  pênal- 
ti  e  definiu  o  placar. 

Com  7  pontos  e  a  11^  co- 
locação, o  Coxa  enfrenta  o 
Sport  no  domingo  que  vem. 


CARLOS  KÂSPCHÂK 

METRO  CURITIBA 


2  m 

 X  

Santos:  Rafael  Cabral;  Henrique,  Edu  Dracena  □, 
Durval  e  Léo  □;  Adriano  (Maranhão),  Arouca  e  Ela- 
no;  Neymar,  Alan  Kardec  e  Borges  (Felipe). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

2# 

Coritiba:  Vanderlei;  Jonas,  Pereira,  Emerson  □,  Chi- 
co □;  Willian,  Sérgio  Manoel  □  (Júnior  Urso),  Rafi- 
nha e  Éverton  Ribeiro  □  (Lincoln);  Roberto  (Robi- 
nho)  e  Everton  Costa  □.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gois:  Edu  Dracena  aos  31'  do  1°;  Rafinha  aos  4'  do  2^;  Neymar  aos  25' 
do  25  e  Lincoln  aos  29'  do  2^  •  Arbitragem:  Péricles  Bassols  (RJ)  com 
Ediney  Mascarenhas  (RJ)  e  Marco  Santos  Pessanha  (RJ) 

Nos  pênaltís, 
Itália  vai  à  semi 


EDDIE  KEOGH/REUTERS 


Foram  90  minutos  no  tem- 
po regulamentar,  outros  30 
na  prorrogação  e  o  O  a  O 
persistiu  para  Inglaterra  e 
Itália.  Nas  cobranças  de  pê- 
naltis,  a  Azurra  garantiu  a 
classificação  à  semifinal  da 
Eurocopa. 

Com  a  bola  rolando,  a  Itá- 
lia cansou  de  criar  boas 
chances  de  gol,  mas  com 
bolas  na  trave  e  ótimas  de- 
fesas do  goleiro  inglês  Hart, 
não  conseguiu  chegar  às  re- 
des. Nos  pênaltis,  os  italia- 
nos erraram  menos,  apenas 
uma  cobrança,  contra  duas 
desperdiçadas  pelos  ingle- 
ses, e  levaram  a  vaga. 

Agora,  o  time  comandado 
por  Cesare  Prandelli  vai  en- 


firentar  a  Alemanha,  na  pró- 
xima quinta-feira,  às  15h45, 
no  estádio  Olímpico  de  Var- 
sóvia, o  METRO 


Semifinal 


QUARTA-FEIRA,  27/6 


PORTUGUAL      X  ESPANHA 
I5h45 

QUINTA-FEIRA,  28/6 


rodada 

SÁBADO 

Vasco  1x3  Cruzeiro 
Portuguesa  1  x  o  São  Paulo 
Atlético-MG  5x1  Náutico 


ONTEM 

Corinthians  2x1  Palmeiras 
Grémio  2x0  Flamengo 
Figueirense  1  x  1  Bahia 
Botafogo  1x2  Ponte  Preta 

Santos  2x2  Coritiba 
Sport  0x2  Internacional 
Atlético-GO  1x4  Fluminense 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

CRUZEIRO 

14 

4      8  5 

ATLÉTICO-MG 

13 

m        1  iv-w  ivivj 

VASCO 

13 

4  11 

1 

GRÉMIO 

12 

FLUMINENSE 

12 

12 

7 

INTER 

11 

3 

9 

4 

BOTAFOGO 

9 

3 

14 

1 

SÃO  PAULO 

9 

3 

5 

1 

FLAMENGO 

9 

2 

10 

1 

PONTE  PRETA 

9 

2 

6 

1 

CORITIBA 

7 

2 

10 

0 

PORTUGUESA 

7 

2 

5 

3 

NÁUTICO 

7 

2 

8 

_ 

5 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

6 

0 

BAHIA 

6 

1 

5 

1 

SPORT 

5 

1 

4 

3 

CORINTHIANS 

4 

1 

3 

SANTOS 

4 

0 

1 

PALMEIRAS 

2 

■ 

1 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Atlético 
perde  e 
liga  o 
alerta 

A  derrota  do  Atlético 
Paranaense  para  o  Cea- 
rá, no  sábado,  por  1  a  O, 
fora  de  casa,  coloca  o  ti- 
me em  uma  posição 
bastante  desconfortá- 
vel. O  Furacão  está  na 
17^  colocação,  com  sete 
pontos,  empatado  com 
o  Guarani,  o  primeiro 
da  zona  de  rebaixamen- 
to. Mesmo  assim,  para 
o  técnico  Ricardo 
Drubscky  o  resultado 
ruim  não  é  motivo  para 
desespero.  "Quando 
cheguei  já  sabia  que  ia 
ser  assim.  É  preciso 
manter  tranquilidade." 

O  METRO  CURITIBA 


Paraná  vence  no  sufoco 


DIVULGAÇÃO/PARANÁ  CLUBE 


GUSTAVO  OLIVEIRA/CAP 


ALEMANHA      X  ITÁLIA 
17h45 

Com  transmissão  da  Band  \0ík 


►  Time  está  mais  perto 
da  zona  de  rebaixamento 


O  Paraná  Clube  venceu  o 
Cascavel  por  1  a  O  ontem  à 
tarde,  na  Vila  Capanema,  e 
segue  na  liderança  da  Série 
Prata  do  Campeonato  Para- 
naense, com  12  pontos. 

O  único  gol  da  partida  foi 
marcado  por  Wellington  Sil- 
va, aos  38  do  segundo  tem- 
po. Ele  desviou  de  cabeça 
um  cruzamento  do  meia 
Wellington  na  área  e  conse- 
guir marcar.  O  Tricolor  ain- 
da teve  duas  bolas  na  trave  e 
um  gol  de  Wellington  Silva 
anulado,  por  impedimento. 

O  time  mostrou  dificul- 
dades para  acertar  passes  e 
começou  o  jogo  com  pouca 
movimentação.  O  Cascavel 
chegou  com  perigo  com 
Rincon  e  Buiu,  que  finalizou 
uma  bola  na  trave. 

O  placar  magro  foi  como 
a  presença  no  estádio.  O  pú- 
blico total  foi  de  apenas 
2.127  torcedores,  apesar  do 
tempo  bom  em  Curitiba. 

Na  quarta-feira,  o  Paraná 
joga  contra  o  Grecal,  pela 
Séria  Prata  do  Paranaense, 
em  Curitiba,  no  Ecoestádio, 
às  15h.  O  sábado  o  time  en- 
cara o  São  Caetano,  pela  Sé- 
rie B  do  Campeonato  Brasi- 
leiro, fora  de  casa. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Wellington  Silva  marcou  o  umco  gol  da  partida 


1 

 V. 

time:  T.  Rodrigues;  Lisa,  Amarildo,  Alisson  □  e  Igor; 
Henrique  Alemão,  Lucas  Souza  (Maicon),  Marqui- 
nhos  (Thiago  Bispo),  Wellington  □;  Douglas  (Hugo) 
e  Wellington  Silva.  Técnico:  Ricardinho. 

0  © 

time:  Oliveira  □;  Rafael  □,  Kauê,  Éverton  □  e  Valdinei 
(Wagner);  Jacó,  Eduardo,  Sidiclei  (Buiu)  e  Juninho; 
Rincon  □  e  Léo  (Rondinei). 
Técnico:  Elói  Kruger. 

•  Gois:  Wellington  Silva,  aos  38'  do  2°  •  Arbitragem:  Cristiano  Antonio 
Teixeira,  com  Deniel  de  Carvalho  e  Fabricio  da  Silva  Martins  •  Renda: 
1,4  mil  pagantes,  R$  17,1  mil 

